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CONGRESSO . NACIONAL 
Presidência 

O Pru!dente do Senado Federal, D.os têrmos do art. 70, § 3.0 d:1 r.vns­
tituição t''ederal e 45' Cio R.egiment(J Comum, convoca as duas Casas oo 
''ungJ't'i'so NacionaJ pam, P.lll .sesáo conjunta a realizar-se no dia :!.7 di 
julno do ano em curso, as 1 ~.30 noras, no Palácio Tiradentes, conhecerem 
do veto pt~.;Sidencial ao Projeto de Lei m.u 2.84õ, de 1953, na Câmara dOS 
Deputac10s, e n/' 381. de 195~!. no senado Fedei"aJJ, que modifica o art. JH 
da Lel ol.a 1. 765, de 18 de dezembro de 1952, que corlcede' abono de emer­
gência ao~ servidores civis do Pode-r Exe"Cutivo da União e dos :rerritónos. 

senann Rederal, em 2 de julho cie 1954. 

JoÃo CAFÉ Fll..EIO 

Presidente 

O Presidente_ do' Senado Federal noS têrmos do artig<.) 70, 1 3. 0 , da 
Constituição Federal e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 29 de Julbo do ano em curso, às 14,30 horas, no Palácio Tiraden~ 
tes, conhecerem do Veto presidencial ao Projeto de Lei (n.0 1.575,. de 
1952, na Câmara dos Deputados, e n.0 3HO, de 1952, no Senado FederaH, 
que altem o Quadro do Pessoal do Tribunal Superior do Trabalho e dá 
outras providências. 

Senado Federal, 8 de Julho de 1954 

JOÃO CAF* FILHO 

Relacão das Comissões 

Diretora. 

Presidente - Marcondes Filho 

l." Secretário - Alfredo Neves 
D." Secretário- Vespasfano Mar-tins 

3. 0 Secretário - Francisco Galotti 
4. 0 Secretário - Ezechias da Rocha 

1. 0 Suplente - Prisco dos Santos 

2. 0 Suplente - Costa. Pereira 

Secretario - Luis Nabuco, Diretor 
Gend da Secretaria do senado. 

Cõmissões Permanentes 
Economia 

Pereira Pinto - Presidente 
Landulpho AJves - Vice-Presidente 
Sá Tinoco 
Júllo Lell;o 

_çosta Pereira (Ol 

SENADO 
Pllnio Pompeu < .. >. 
EUcUdes V1etra 
(*) Substituido pelo Senador Djair 

Brindeü·o 

I" I Substltu!do pelo Senador Syl­
Vio curvo 

Secretário - Aroldo Moreirc 

Reuniões às quintas-feiraa. 

fducação e Cultura 

1 - Flávio Guililarães 
dente. 

Prest-

2 - CJcero de Vasconcelos - Vice-
Presidente. 

3 - Area Leão. 
4 - Ha·muton Nogueira. 

5 - Levindo Coelho. 
6 - Bernardes Filho, 
7 - Euclides Vieira, 
secretário - João Alfredo Ravasco 

de Andrade. 
Auxiliar - Carmen LtZcia de lia· 

landa Cavalcanti. 

Reuníões - As ouint~t.s:~felras, às li 
horas. 

5." sessão conjunta 

4." sessão legislativa crdinária 

2." legislatura 

Em 15 de Julho de 1954, ás 14,30 horas, 
no Pahício Tiradentes 

·o R D E M D O D I A 
' 

Veto presidencial a dispositivos do Projeto de Lei (n.0 3.960, de 1953. 
na Câmara dos Deputados e n.0 75, de 1954, no Senado) que altera n 
Consolidação das Leis do Trabalho, na parte relativa" à Justiça do Tra~ 
balho e dá outras providências; (tendo Pa1·ecer, Sob n.0 6, de 1954, da 
Comissão Mista designada nos têrm~s do art. 46 do Regimento Comum). 

DISPOSITIVO VETADO: 

Art. 693. .. • 
§ 4.0 • Os representantes classistas das juntas e demais órgãos traba· 

lhistas que já 'tiverem 'completado.1Q (dez) anos ininterruptos de desem• 
pcnho das respectivas funções, serão conservados nas mesmas, enquanto 
pcrmanf'cerem no exercício efetivo de sUas categorias econômicas ou pro ... 
fissionais, cuja pro:va será leita, trienalmente, mediante declaração de 

1 entidade sindical do grupo correspondente" l 

FEDERAL 
Finanças 

1 - Ivo d' Aquino - Presider.te. 
2 - Ismar de Gois - Vice-Presi~ 

dente (*). 

• 3 - Alberto Pasqualinl. 
4- Alvaro Adolfo (**). 

I 
5- Apolonio Sales (***> •. 
6 - Carlos Lindenberg. 
7 - Cesar Vergueiro. 
8 - Domingos Velasco (*'..,•t. 
9 - Durval Cruz. 

10 - Euclides Vieira. 
11 - Ferreira de SOuza. 
12 - Mathias Olympio ('~·UH)J 
13 - Pinto AJeixo. 
14 - Plinio Pompeu. 
15 - Veloso Borges. 
16 - Vitorino Freire (•••**•> 
17 - Walter Franco (uuu~). 

(*) Substituído pelo Sen. EsptTi­
dião de :Farias. 

("'*) substituído pelo Sen Nestor 
Mas.sena. 

(H*) Substituído pelo Sen. Marti-. 
niano Fernandés. 

(*'***) substituído nela Sen. costa 
Pannhos •. 

(*"' .. *) Substituído pe1o Senador 
Alencastro Guimarãe~s. , 

("**"'**) SUbstituído pelo Sen. An .. 
tonio Bayma. ) 

(*** .. *"') Substituído peio Senador 
Joaquim Pires. . 

Secretário - Evandro Vianna, 
'Diretor ~e Orçamento. 

Reuniões àS quartas e sextas-feiras. 
às 15 horas. 

Constituição e Justiça · 
Durio Cal'doso - Presidente. 
Aloysio de Carvalho Vice~Presi:; 

dente, 
AniSio J oblrn. 
Attílio Vivacqua,. 
Camilo Mércio. 
Ferreira de· Souza. 
Flávio Guilnarães·. 
Gomes de Oliveira.: 
Joaquim Pires. 
Luiz Tinoco. 
Olavo Oliveira. c•r 
(*) SubstitUido pelo Senador Mozarf 

Lago, ~ 
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Secretário - LU~ Carlos Víelra d: 

· .f'onseca. 
Auxiliar - :rviÚ!lia Pinto Amado. ' 
Reuníões - Quartas-feiras, às 9 ho .. 

ras. 

horas. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secão 11) 

EXPEDIENTE 
OEPARTAt!.E~no DE IMPR~-~SA NACIONAl 

DIRETOR GERA.i. 

ALBERTO. DE BRITO -PEREIRA . ' 

Legislação Soci:l:l 
1 - Gomes de QliveJra -

dente~ 

Pr•"·j 
2 - Luis Tinoco - Vice-Presidente, 

3 - Hamllton ~ogueira, 

4 - RUi Carneiro, 

S - Othcn Mãder, 

1 
6 ·- Kergma!do Cavalcanti, 

'l - Clcero de Vasconcelos. 

Secretario 
;MUHer. 

Pedro àe Carvalho 
I 

CH&:P• DO GIIH~VICO DB PUSLICAÇI!!Iat CHEP&: OA !iiBÇÃO PQ. RBDAÇÃO 

MURILO FeõRREIRA ALVES HELMuT HAMACHER 

DIÁRIO O() CONGRE~Sd NACIONAL· 
SECÃO fi 

Impresso nas. Oficinas. do Oep~r1amen1o da lmprenaa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

AS.SI!IATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES! fU!ICIONARIOS 
Ca,Pítal e Interior Capital e Interior 

Semestre .. • • .. .. .. • • .. Cr$ 50,00 Semestre .. ... .. • .. .. .. Cr$. 1!9,00 
Ano ............. :.. .. . Cr$ 96,00 Ano .. .. . .. .. .. .. .. .. . • Cr$ 76,00 

Exterior ·I· - Exterior 
Ano .. .. • .. .. • .. • .. .. .. Cr$ 136,00 Ano .. • .. • .. .. .. .. • .. .. Cr$ 108,00 

Auxiliar ...: Carmen Lócla de Ho- · ·As assinaturas dos órgãos oficiais começam e terminam em q-ual-
quer dia do exercício em que forem registradas. · -

Janda cà.valcantt 

Reuniões ao segund..;•fe!ras,.às 16,30 

horas. 

R.elações Exteriores 

1 - Oeorglno A vellno- Presidente. 

~ - llamllton Nogueira 

PreSidente. 

.3 - Novaes .Fllho. 

4 - Bernardes Filho, 

5 - PJalr Brlndeiro, 

O registro de assinaturas 6 feito a vist·a do comprovant-e d-o 
rerehimento. 

Os cheques e vales postais deverão ser. emitidos em favor 
tesoureiro do' Departamento de Imprensa NacionaL · . · 

do'· 

! Os suplementos às ediqões dos órgãos oficiais serão f.orD.ecidos 
1 aos assinant~s sôp:J.ente mediante solicitação .. 

J O custa do número atrasado s~râ acrescido .de Cr$ O iO e por 
oxercicio decorrida, cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. ' ' --

Saúde . Pública 

Levlndo Coelho - P·residente. 

Alfi'edo Simch _-:- . Vtce-Prt$tdente. 

PriscO gos .santos. 
Vh'aldo Lima. 

ourval cruz. 
·s~cretário ..: Aurea. de Barros Rêgo. 

Segurança Nacional 
1 - PU)to Aletxo - Presidente. 
2 - ·onotre Gomes - ·Vtce-Presi~ 

dente. 
3 - -MagaJhães .Barata • 
4 - Ismar de Góis. 
5 - Silvio curvo .. _ 
6 - Walter ·Franco. 
1 - Roberto Glasser. 
Secretario - Ary Kemer "Veiga de 

Castro. 

Reunjôcs às quintas-feiras, às -li 
I - Assis Chateaubriand. (*) 

·8.- João vmasboas. lhoras 

'· 6 - Mathlas Olymp!o, Reuniões às segundas~fe.lras. ]-

Comissõ~s Especiais 

(•) sÜbstitu!do, interinamente, pelo Serviço Público Civil 

-sr. Cícero de· Vasconcelos l ... Prisco dos Santos - Piesidente. 

Para emitir parecer sôbre o 
Projeto de Reforma ·constitu· 
cional n.0 2, de 1949 · 

Julho de 1954 

Landulpho Alves. 
Marta Motta. 
Becr~tárlo - Lauro Portel·~n. 

De Reforma do Código d& 
Processo Civil 

João Vill:.mbôas - President~. 

Attillo Vtvacqua - Vice-Presidente •. 
·. Dario Cardoso - .Rela:tor. 

Secretário - "José da Silva LisbOa. 
. Aus.iliar .,..... Carmen LUcia de H o .. 

lanaa Cavalcanti~ 
Reuniões à3 sextas-i-eiras, às let 

noras. -. 

Para ·estudo da concessão 
Direitos Civis à Mulher 
sileira 

dos 
Bra· 

Mozart Lago -. President.e. 

Alva~o AdoJpho - Vice-JJrestd~1Hc, 

João Villasbõas. 
Gornes ue OJiveira:. 
Attllto 'vivacqua. 
Dommgos Velasco. 
Vtctorino Freire. 

' 

De Inquérito sôbre os Jogo~ ·. 
de Azar 

1 - Ismar de Góes - Preside-nU.; 

2 - Prxsco dos Santos - .vtce-Pre. 
sidente. 

3 - Kergmaldo Cavalcanti '- Relr"' 
tor Geral. 

4 - VIvaldo Lima. 
5 ..;;... Novaes Filho." · 
secretario - J. A. Ravasco de 

Andrade. 

De Revisão do Código 
Çomercial 

1 - ·Alexandre Marcondes 
Presidente. 

2 ·- -lvo d' Aqutno. 
3 - Ferreua de Souza 

Geral (•) · 
4 ·- Att1lio Viva.cqua.. 
n - V1ctorino Freire. . 
Secretário - João Alfredo 

de Andraâe. 

Filho -_,; ~ . 

ReUllor. 

-:""' 
RavascÕ ' 

... 
Para emitir parece-i-. sôbre ~ 
·Projeto de . Reforma ·ConstÍ• • 
· tucional n.0 1, de 1954 

,Secretário - J .. B. Castejon Branco. 
2 - Luiz Tinoco - Vice-Presidente. 

'3 - Nestor Massena. 
.Aloysio de' Carv.allto 
Dario Cardoso. 
.Francisco Gallattl. 

1 - Dario ·Cardoso - Presldent~. . 
- Presidente. · 2 - Aloysio de Carvalho Vicl.,, 

Reuniões (às segundlas~fetras~ às 

-
~edação 

1 - Joaquim Pires - Pre8laente. 

8 - Waldemar Pedrosa - Vice-
i· Presidente. 

4 - V1va.ldo L1ma. 

li. - Djalr Brlndelro, 
6 -· Mozart .Lago. 

1 - Júlio Leite. 

Secretà.rto - Julleta Rlbelro doa . 
santos. · 

Reuniões às quartas-feiras) às 16: 
horas. 

-
Transportes, ComunicaÇões 

_ e Ollras Públicas 

Camilo Mércio. 
Carlos ..Linàembera 
AntOnio Bayma. 
Sernardes Filho._ 
Marcondes Filho. 
Olavo Oliveira. 
Dommgos .Velasc.o. 
João Villasbôas. 

Co-missão Especial de Reyisão 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Presidente. ' 
3 - AniSio JoJ:ú,m. 
,._ Attilio Vivacqua. · 
5 --·camilO Mercio. 

· G - Ferreira de Souza. 
7 ·- Flavio Guimarães. 
8 - Gomes de Oliveira 
9 ·- 'Joaquim Pires. 

10 - Olavo Oliveira. 
1f - Wa!demar Peiirotm. 
12- Mozart Lago. 
13 - Hamilton Nogueira. 
14 - Guilherme Ma1anuias. 
15 - Nestor Massena .. 
16 - Francisco Põrto. .....~ 
Secretário~ - Glória Fernalld~ 

Lutz·Tinoco- Presidente. Quintela. · ~ 
Gomes de Oliveira - V-i>"~.~rMr>rl!si-· Auxiliar .._ Nathercla ·Sã Leitão. 

ti - Jl.loyslo de Carvelllo, 

' '- canaiho autni~r:.es. 
U - costa Pereira. ~clldes Vieira - ·Preslllen-te. 

~r e Gomes -- Vice-Presid~nte. 

Alencastro Guimarães. 

dente e .Relator Ger.al. · 

llecretàrio -

:i;!Oitins. 

cecilia de Rezende 

Auxmar - Nathercla Sã Leltão, 

Othon Mã.der. 
Ant~nlo Bayma. 

SeCretário Francisco Soares 
Beunlões às auartas-feiras, às 

,)'Or"l, 

llí Arruda. 

Reunlôes 
horaa .. 

às qua.rt.as-!eiras, b 11 

Othon Mãder. 
Rui carneiro. 
.Kergtnaldo CavalcaOtl. 
Secretário - 'ltalina Cruz Alves. 

Parl~mentar de lnquéiito-sóbre 
o çimento 

Franclsco Gallótti - Presidente. 
.M.oza-rt Lago - VIce-Presidente. 
Júlio Leite, 

De RevisãQ da Consolidáçãll 
das Leis do Trabalho f 

1 - Lul.z Tinoco - .Presidente. 
2 - GomeS de Oliveira - Vtce'-Pr~ 

stdf»te ·e .Relator Geral .. 
3 - Kergina!do Cavalcanti •. 
4 - Othon Mãder. 
5 - Ruy Carneiro. 
Secretârlo -:- .-Jtalina Cruz .Ah'f8-!:.. 

I 

_j 



.biARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho r!e 1954 16<;.9. ~~·~ê;r~ç~a~-!fe~i~r~a~1~3~~-=======~~==~~~~~~~~~~~~~~~~~~;;~~~~~~~==~==~~==~~~~~~~~~~==~-. 
A.tas das, Comissões 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Nada. mais havendo que tratar, o O SR. 1.• SU7LBNTB: -lei n. 1.234, de 14 de novemhro d~ 
senhor Presidente encerra a reunião 1950, ao pagamento de gratificwso 

·lavrando eu, Julieta Ribeiro dos San- <servindo de 1-. o Secretário) a o adicional àe 40% sõbre os salários, 
tos Secretário, a presente ata que, .5eguinte no oer!odo de 17 de novembro de 1930 
um'a vez aprovada, será assinttda J,Jelv a 31 de dezembro de 1951, aos servido-

12.• REUNIAO REALIZADA 
EM 9 DE JULHO DE 1954 

. Presidente. julll . Expediente res abaixo relacionados: 
Sala das Comissões, em de 0 José da Costs Moreira .. 

dé ·1954. cmc10S: Dirceu Correia de Mene- 45 348,00 

Aos nÕve dias do mês de julho de 
1954, as 15,00 horas, na Sala de Leiw 
tura do Senado- Federal, presentes os 
Srs. Senadores Flávio Guimarães, 
Presidente, Cícero de· vasooncelos, Le­
vindo coelho· e Hamilton Nogueira, 
deixando de comparecer, com causa 
justificada os Srs. Senadores Ber.­
nardes FilÍ-lo, Arêa Leão ~ ~clydes 
Vieira, reune-se esta ComiSSfl.O Perw. 

·manente. 

81.' SESSÃO EM 13 DE JULHO 
Da Câmara dos Deputados, comuw zes · · · · · ·. · · · · · · ..... 

nlcando a rejeição da emenda ~esta Tales Miranda da Costa 
32.750,00 

. . DE 1954 . .d P jeto de Lel da M~reira . . . . . . .. , .. . Casa, oferecl o ao ro Lúcio Glauco Pinto ... . 32. 750.0~ 
27. 795,ZO Câmara n. 190-52. 

Oradores inscritos para 
Três, da mesma casa, sob J?úmeros Hélio Andrade de Carw 

36 1·oso enca.nmlJ.ando valho .............. .. 
1.028, 1.0 e ' • Aderbal Pereira de Melo 27. 795.2~· 

23.216,40 
16 .106.(/(J 

205.660,80 

ExJ'ediente autó•rafos dos S·"~uin tes 
- ~ Zely Aréas Cochfarale .. 

ll:: lida e aprovada sem alterações a 
ata da reunião anterior. 

Não houve expediente a despachar 
nem matéria a distribuir. 

o Sr. Senador Levindo Coelho, 
fiferece parecer favorável ao Projeto 
de Lei do Senado n.0 39, de 1954, que 
cria à Museu da Abolição, com sede 
na cidade do Recite, capital do Es­
tado de Pernambuco, que é aprovado 
e .assinado. 

Nada mais havendo. a tratar, levanw 
ta-se a reunião, lavrando eu, João 
Alfredo Ravasco de Andrade, Secre­
tário, a presente ata que, uma. v-ez 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pre­
sident€. 

Comissão de Serviço 
PúbliCO CIVil .1 

6.' REUNIAO EM 9 DE 
JULHO DE 1954 

As quinze horas do dia nove de 
Julho de mil novecentos e cinquema. 
e quatro, reune-se a Comissão de 
Serviço Público Civil, sob a presidên­
cta. sucessivamente, dos Sen:Qores 
Luís Tinoco, Vice-Presidente e ~es­

V' Senador Gomes de. 011Yeira. 
2.o Senador Hamilton Nogueira. 

a.o Senador Flávio 'Guimarães. 

4.o Senador Joaquim Pires~ 

s.o Senador 'onofre Gomes, 

ATA DA SQ.• SESSÃO EM 12 
DE JULHO DE 1954 

PRESID!WCIA DO SR. FRANCIS­
CO PALLOm, 

As· 14,30 horas comparecem os Srs. 
Senadores; 

Vivaldo Lima - Waldemar Pedro­
sa - Anisio Jobim - Prisco do.s 
Santos - AntOnio Baymu - Joa_­
quim Pires - Onofre ~om.es. -:- Plzw 
nio Pompeu - Georgmo Avelmo 
Drault Ermmi - Ezechias da Rocha 
- Ctcero de Vasconcelos - Luís Tt­
noco-- Alencastro Guimarães - Ha­
milton Nogu.eira - Mozart Lago -
Bernardes Fílho - Nestor· Massena 
- Dario Cardoso - Costa Pereira -
Flávio Guimarães. - Roberto Gfusser 
-·Gomes de Oliveira -Ivo d,Aquino 
- Francisco Pallottt - Alfredo Simch 
- Camilo M érci<l (27) • 

t<lr Massena, presentes os Senhores !! SR. PRESIDENTE: 
Djair Brindeiro, Vivaldo Lima e Mow 
2art Lago, deixando de comparecei, 
com causa . justificada, os Senhores 
Prisco dos Santos e Júlio Leite~ 

l!: lida e sem alteração aprovada a 
ata_ da reunião anterlor. 

Acham-se presentes 27 Srs. Sena­
dores. Havendo número legal, está 
aberta; a sessão. Vai-se proceder a 
leitura da ata. 

Apreciando a matéria em pauta, a 2 SUPLENTE 
Comissa.o aprova, inicialmente, dois 9 SR. -~ . · : 
pareceres do Senhor Nestor Massena: (Servindo de 2.o SecretdrioJ prece-
um favorável, ao Projeto de Lei da · t · 
Câmara n.o 43, de 1954, que reajusta de a leitura da ata da seSSão a~ enor. 
a. aposentadoria e pensões dos ban-
cários, outro SO!lcitando informações º SR. PRESIDENTE: 
ao DASP; e aUdlêncla da comissão 
de Educação e Cultura, sôbre o Prow Em discussão a ata que acaoa <.te ser 
jeto de Lei da Câmara n.0 11, de lida. 
1954, que dá normas ao gênero doa 
nomes designativos . das funçD'es púw 0 SR. ll.ERNARD.ES FILHO: bllcas. • . 

De acOrdo com o Regimento In- (S6bre a Ata) - Sr. Presidente, 
terno, após passar a presidência ao ausente da. sessão de sexta-!elra, 
Senhor Nestor Massena, o Sr. Luis quando O nobre Senador Dario Cardo_­
Tinoco lê seus Pareceres· sObre o Pro- 80 pronWlcioU dia:curso em respostt 
jeto ·de Lei' do senado n.O 16, de ao meu de dias atrás, procuro, no 

'!'-,~ l95I, que Estende a Fiscais de Ren. "Diârio do congreaso" de sábado, a 
das Federais lotados na Recebedoria aludida oração e não a· encontro. ve­
.Federal de São Paulo,. as obrigações jo. apenas, a nota de. que o discurso 
constantes da Lei n,0 1, 3...5, de 23 de lido por S- Ex. a teria publlcação poa· 
1anelro de 1951, e ao Projeto de Lei terior. · 

Projeto de Lei da Câmara 
n.0 145, de 1954 

(3.604-B -53) 

Autoriza o Eoder Executivo a· 
abrir pelo Ministério da Viação 
.e obras Públi.cas~ o crédito espe­
cial de CrS 3. 000 000,00 destinado 
à aqui3ição de Um 7t..a.Vio para se~w 
vir na navegação lacustre no Rw 
Grande do Sul. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. Q E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministério do. 
Viação e Obras Públicas, o crédito es­
pecial de Cr$ 3.000.000,00 (três mi­
lhões de cruzeiros), destinado à aqui­
sição de um navio, para servir na naw 

· ve:sação lacustre no Rio Grande ~o 
Sul, eni substitutição ao de nome "R1o 
Grande" oue. por imprestável, f41i re­
t.lrado do 'tráfego pelo Lolde Brasilei-
ro. · 

A Çomissão de Jrlnanças,' 

Projeto de Lei da Câmara 
'> n.0 146, de 1954 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelQ Ministério ào Traba­
lho Indtlstria; e Comércio o cré.­
dit~ especial de Cr$ 1. 800.000.00 
para pagamento das· despesas dew 
cor?"ente da- participação do Brastl 
em Feiras Internacionais. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1: 0 E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir, pelo Ministéério do 
Trabalho, Indústria. "e COmércio, o 
crédito especial de Cr$ 1. 800. 000,00 
(um milhão e oitocentos mU cruz:ei­
ros) para pagamento das despesas dew 
correntes da participação do -Brasil, 
no exerclcio de 1953, nas Feiras Inter­
nactonaia de Milão, Pádu;11 - Trieste, 
Barl, na. Itália: Lausann. na Sufça e 
Feira da América, R"!A\bllca Argenti" 
na. 

Art. a.• Esta lei entrarã em VIgor 
na data de sua publicação revogadas 
a.s dlsposiçeõs em· contrârlo. 

A Comissão de Flnanç..,, 

.Projeto !le Lei da Câmara 
n.0 147, de 1954 

da Câmara n.o 96, de 1954, que cria Aguarda a. publlcaç~ anunctada.. a 
o Instituto de AposentadJria .e Pen-- fim de verificar se merecem ser to- Autoriza 

0 
Poder Executivo a 

sões dos Economiárlos c. dá outras mados em consideração os dados for- abrir. pelo Ministério da Justiça 
providências-. nem·dos a s. E:x:.a pelo Govêrno da · · t 1 t t!dito 

(4.017-B - 54) · 

A Comissão ap"ova o "!melro pa- 11m! e Negoc os n eri.ores, o cr 
' Rep~blica e que naturalmente se w sfleet·az de c.. 205 660 80 --recer, favorâvel. com suoemenda, tl- tara"m a ser aqui repetidos pelo Ilustre ~' t d•• tit.t aç'11

0
• ad~~~ ... cando adiado o pronunciamento quan- [A.. pagamen o t r;ra c u. -

-to ao segundo, em virtude de haver. representa.nte do Estado de Go _U4_ - nal a. Bervfdores dO mesmo.Jk!intsw 
pedido e obtido vista da matéria o n SR. PRESIDENTE: térto. Senhor Mozart LagCJ. ~ 

Atendendo a solicit&ção do Senhor _ . a tará O Congresso Naclõnal decreta! 
M.oznr.t. Lago, o Senhor Presidente re- A declaraça-o de V. Ex. cons Art". 1-.o l!;' o PÓder1 Executivo RUo• 
distribui ao Sr. Ne..c;tor Ma.ssena o da Ata. At · torl.Zado a abrir; pelo Ministéi1o da 
ProjPto de Let. da CAmara. n.o 372, · Continua em discussão 8 a. Justiça· e Nea-ócJos Interiqre.s, o crê-
de 1953. que reorganiza e dá nova de- fPausal • !s f bser· dito especial de Cr$ 205.660,00 (du-
nominação à. Procurádorla·· Gerar da: Não havendo ma quem -aça 0 zentos e cinco mil selscentos e sessenw 
Fazenla, consolida._ suas atribuições e vabõesSr dot;,a ieei-·e:~~VB;_,~~· proceder ta cruzeiros· e oitenta centavos). para 
FflzPnda Pdblfca .do Mlntstérlo da. Fa.w · • · dl t .atende.l' de .....,Ordo com o disposto na dispõe sObre o pessoal que a compõe. ;ll. leitura do expe en ... · • ": 

Total· ............. . 

Art. 2.!) Esta lei entrará em vig-or 
na data de sua publicação, revu;adas 
as disposições em. contrário. 

A Comissfi.o de Finanças. 

COMPARECEM MAIS OS S!l.S. 
SENADORES: 

Ferreira de Souza. - Djair Brl1t .. 
deiro. - Carlos Lilldembcrg. 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS. SENADORES: 

Alvaro Adolpho -'Magalhães Bara­
ta. - Victorino Freire. - Area Leão. 
- ll!athías Olympio. - Olavo Ollvei­
ra. - Kerginq.ldo Cavalcanti. -
Ruy .Carneiro. - Francisco Porto, -
Martiniano Fernandes. - Novaes Fi­
lho. - Esperidião de Farias. - Julio 
Leite. - Durvaz Cruz. - Walter 
Franco~ - Landulvho Alves. - Aloy-­
sio de· Carvalho. - Pinto A.leixà. -
Atfilio Vivac~;ua. - Sá Tinoco. - Al­
fredo NeVes. - Pereira Pinto. -
Let'indo Coelho. -· Cesar Verguezro. 
- Marcondes Filho. - Euclydes Viei­
ra. - Costa Paranhos. - SiltJio 
Q_urvo. -João Villasbôas. - Vespaw 
sumo Martins. - Othon Miider. -
Al~erto Pasqualint. 

O SR. PR.ES!DENT.E: 

Sõbre --a mesa wn requerimento que 
vai ser lido. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 0 369, de 1954 

N!Js têrnro-s do art. 90, letra a. dÔ 
Reg1mento Interno, requeiro inclusão 
em Ordem do Dia do Projeto de Le1 
da Câmara n. 17, de 1954, que dispõe 
sôbre a contribuição para o montepio 
militar. 

Sessão de 12 de Julho de 1954. 
Cícero de Vasconcetos. , 

!) SR. PR.ESID.ENTE, 

O requerimento que acaba de ser 
apoiado será. discutido e ~atado de­
pois da ordem do dia. (Pausa> • 
/ Pelo nobre Senador Nestor Massena 
foi enVIado à Mesa um projeto de lei. 
tPausaJ . · 

E' lido e apoiado o seguinte 

. Projeto de Resolução n.0 4ô, 
de 1954 

~)) . ' 
Sdbro <1 rejé!ção de proposição 

prlncfpal apd.t aprovaçdo - de 
emenda. 

o senado Féderal resolve.:- ~~, 

Art!,go llnico Será Incorporada ao 
Regimento Interno do Senado esta 
disposíção: 

Art. Sempre que. na elabOraç«o de 
qu~quet proposição, o Senado,. de• 
po.tS de aproVar emenda que não se• 
1a substitutiva à proposiÇão, deixar 
de aprovar a proposiç!lo principal ort• 
gtnaária,_ ou SUbstitutivo geral. à mes .. 
ma, a emenda serã. considerada pre• 
judicada, salvo se, a requeritnento 
snrovado de qualquer senador, ou pela 
Mesa... de ofJcl~, -fôr submetida, afinal. 

. ------- . 
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a votaç_ão, sendo novamente aprMada, com o café; e mesmo constituir como executadr·, a fim -de criarmOs os ele­
easo em que será remetida à Conlis- que un~ re&_g~Iard'J, um escudo a pos~n- mentos de exportação fornecedores d~ 
sao especjfjca, que lhe tenha dndo pa- vel e m~vltavel cfmco~rência ele ou- dólares tão necessários à vinda e ao 
recer, n. fim ct8""Ser convemt:>ntemente- tras Naçoes na produçao daqUela ru- desenvolvimento do Brasil. 
redin·ida para posteriol· andamento, blácea._ p ossuimoa três produtos minera!a 0 

Jâ não somos o rornecedor mundl::ll 
Justijlcaçcw de 50 % do consumo; e a tendência, com que .Weus brindou o Brasil de ma­

emUora tüo ctesca a nossa produçãn, ncirn. generosn, pela sua loc~ção, fa·· 
· ciEdades de extração e de transporte. 

A hipótes~ prevista neste proJeto de é a de que, mais e mais, venhamos R Minas Gerais, região ferrifera, dis-
6 d 10 -,., - d' cair na porcentagem do abastecimentu po-e de 25 ',",, do total da·s res-ei'Vas de re.~oluçâo n. , e ... .,~, na ,sess_ a0_ u • ·1 1 r 

,_ V - t mundiaL O Bmst ' emre amo, 0 e- minério de ferro conhecidas no mun-dla- 8 do corrente m=. 1sa, JJOis, es e rece oportunidades ricas para o acs~n-
pruJeto de resoluç5.u, a at.ender ocor-' \'olvimento do seu comêrcio exterior, do; e e5tão elas sendo exploradas, 
rti>n,._·ia futura de cas0 somcJhante, uma a fim de tonseguirm·os os Góh.res in. apenas, entre o consumo nacional e a 
vez que .se não acha prev1sta no Regi- ·· · · ::,recãria exportação, num total de 

mspensavels ao nosso equipamento. menos de dois e meio milhões de to~ ntento Intel'no do Senaao. A política atualmente seguida - . 
Sala das Ses~5~s em 1::! de julho de como disse _ em breve, sawaavs u.:s neladns, ai inclmdo, repito, todo IJ 

l051. _ Nestor Massena. débitos, proporcionará disponibilidadts consumo nacional, sem exceção de 
1 t:.Sina alglllna, e a pouca exportação 

_() SR. PRESIDENTE: 

O projeto que acaba cte ser Ucto_, de~ 
pois de publicado em avu)sos, flca1? 
sObre a me&:t para eventual l'eceln­
mento de emendas, no prazo de três 
.Sf'$S6es. 

Continua a hol·a a:o expediente. 
Tem a palavra u nabre Senador 

Al<~11~astro Guimn.rães, primeiro ora­
dor inscrito. 

para atender aos recamos Cio pais .. ~e Possui ainda Minas Gerais reservas 
tomarmo..;; um período, já não digo de de manganês exploráveis. e em eXpio­
dez anos, mas de cinco, dentro de racão, em admiráveis e excelentes con-
quatro ou cinco anos, possivelment~ -

6 teremos liquidado os atrasados comer- diç es econô_micas, pràticamente à flor 
ciais se não sobrevier outro fenóme- ~~~~~·.r~~te~:a~~a~~:s dJe B~~~~n~~ 

O SR. 

no como a geada do café ou a praga nas mesmas condições de exploração 
ao cacau na Africa, O que nos pro· t•!o sul da Bahia. próximo à fronteira 
porclonou eie\ração de p""teços que can- mineira, em Contendas, existe wn~ 
triOuiu para m!norar as nossas difl- rlas mais ricas jazidas de magnezi(a 
culdades; m~s Q cresc.imento natu- do mundo. Com ela rivalizam,, ape­
;al do pats ~e.r~ absor~Ido. totaJmeu- nas, duas outras, na Europa. Dessas 
ue as diSP?lllblltdades llbetadas e es jazidas exttaiem-se algumas centenas 

ALEHC~'1STP.O GUIMA- tare~os amda e sempre nas mesrn"s' de toneladas, transportadas incrivel-
condlções atuat-5. · t · 't · 1 a 

RÃES: 

(Ntlo foi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, Srs. Senadores, sou 
daqueles que acompanham com il: 
maior boa vontade e reconhece pu· 
blicaman1.e os esfor~os, praticados pela 
atual organização financeira, no sen­
t1(lo de encontrar, pe!o menos, o equ:­
lihrio na balança de pagamentos in· 
ternacion8iS do Brasil; pelo menos 
com o fito de restituir parcialmente 
um valor estável para o cruzelro no 
mercado internacional. 

Chegamos, depois de três anos da 
mais doida - não há outro têrmo -
administração financeira, se se pode 
denominar administração financeira, 
que éste país sofreu em 100 anos de 
existência, a acmnular, como se sabe, 
um dejiclt na· balança de Pagamento, 
de mais de dois bilhões -de dálares em 
diversas moedas, desde as conversíveis 
em ouro até às inconversívels ! 

Da nossa balança comercial coisa 
nlguma se pode extrair,- a não ser o 

- trôco de compressão nas compras, 
aliás dificil de efetuar-se, pois é quase 
impraticável discriminar o mais neces­
sário ao país e o dispensável. uma 
soma considerável das disponibilidades, 
em moedas estrange11·as, destinadas 9.o 
abastecimento de combustíveis, de 
trigo e de equipamentos, sem os qua1s 
o país sofrerá econmnicamente muito 
mais a falta de peças e sobressalen­
tes, por exemplo, para veículos, quer 
de estradas de rodagem, quer de es­
tradas de ferro,· ou mesmo, de mari­
nha mercante, falta essa que tem 
provocado algumas vêzes a paralisa­
ção do tráfego dêsse material e redu­
zido, digo, reduzindo, consequente­
mente, a capacidade de transportes, já 
de si m~;na precária neste pais. 

Há poucos meses, fomos informa­
dos de que milhares de tratores esta· 
vam paral:i.sados em São pa ulo par 
falta de peças sobressalentes. 

Sabem todos muito hem das enor­
mes dificuldades existentes e quao 
pouco se pode obter na redução das 
nossas compras no exterior. Em ge­
ral, os espiritos observadores, super­
ficlais, deixam-se levar pelos automó· 
vei.!J de luxo que perambulam pelo R1o 
de Janeiro, por São Paulo, e outras 
capitais, gastando inutilmente ga!!oli­
na. A realidade, porém, é que se so­
nlarmos o total dos dólares ou libr~s 
gastos com tais veículos e -Combustí­
vel, encontraremos quantia tão ridi· 
culamente Insignificante que não che­
ga a. merecer o tempo nête p...rdid.:J 
:pela alta administração econômica. e 
financeira de um pais como o Brasll. 

U N - 55 m· ,11-es d habt men e, .mm as vezes, em sacos e ev -ma açao tle 1. o e , · d · h- , o::t · d ~ 
tantes que, pelo propriO desenvolvi· a~. em can:m ao, pmque a e~ ta a .e 

to d sua ltura da sua civih- f~u o que hga Contenda~ a Be~o H;o-
mel_;l a cu ! . nzonte, mercado consumidor, nao dis-
zaçao e da s!la educ.a~;ao, asptr~ a lllH .Oe, no trecho Monte Azul-Conten­
melhor padrao de Vlda, e por 1~50 · r~- âas de vagões e locomotivas suficien­
quer m~is utilidades, essa NaçEl0 • en- tes 'para efetuar êsse transporte. 
grandectda por um:l pupulaçao QUf' 
cresce vertiginosamente e, mais ainc!a. Essa estrada de ferro, recentemente 
cresce geometricamente, na!': suas ne- posta em tráfego, em· 1949, custou ao 
cessiâades, não terá como atender ao Tesouro Nacional mais de oitocentos 
mínimo do que precisa. milhões de cruzeiros, e seu tráfego 

- · . 1 d t · 1 _ creio que não passa de um ou outro 
_ Nao se alegue que a n us na lZ<t trem esporádico e das turmas de oon­

çao,_ em alguns _casos !orçada, que se servaçáo. 
reahza no pais, venha a suprunu 
parte das necessidade~ em moeda es- Em matéria de aprovisionamento de 
trangeira. Basta wn exemplo: Volta ferro, a indústria americana ahastece­
Redonda, só por si, poupa cinquenta se nas famosas jazidas do Mesabi, as 
milhões de dólares anualmente a~' quáis, como é sabido, estão pràtica­
Brasil. Quando da sua criação, pa · mente esgotadas, além de o minério 
recia atende1· às necessidades· totm1 ser de qualidade muito inferior ao 
do nosso país, em matéria de ferro e nosso-. 
de aço, Estão elas, porém, t\o lar· o consumo da indústria americana 
gamente ultrapassadas que, a-pesar dt' chegou a alcançar em milhões de 
outras indústrias particulares terem toneladas, anualmente. Tangido pelo 
desenvolvido, também., a sua produ- problema do aprovisionamento de 
ção, as exigências de".importação dês- suas usinas e esgotamento das jazi­
se.s minérios são hoje muit-o maiores das, grande número de usinas ameri­
que antes da construção daquela usina e;anas estão se transportando para s 
sid'erúrgica. borda do Atlantico .. Capitais imensos 

Há vinte anos, no~sa ·pr~duç~o ot: 
cimento n!lo alcançava cem mil to­
neladas; ~a importação andava pe­
las duzentas mil. preio .iá transpu­
zemos a produçáo de dois milhões de 
toneladas! ou seja, vinte vezes. mais. 
As necessidades, entretanto, de Impot·­
taçáo orçam a mais d.e oitocentas mil 
toneladas; e se houvesse facilictadt;, 
cambiais, talvez estivessemos impor­
tando, não oit-ocentru; mil toneladas, 
mal! um milh~o ou do1.6 milhões ~e 
toneladas de cimento ! O desenvolvi·· 
menta e o melhor pad -áo de vida de 
um pais aumentam em todos os pro­
dutos o consum.o per i.apita. 

Abastecia-se o Rio de Janeiro, hA 
dez- anos, com duzentas tonelac;3as de 
carne, diàriamente; hoje, setecentas 
ton"eladas não são suficientes paxa 
atender ao consumo carioca. Para 
wn awnento de 25 % de habitantes 
não é atendido satisfatoriamente o 
abastecimento por um aumento de 
350 · %. Temos, iuegàvelmente, uma 
só solução; criar uovos elementos de 
exportação; ativar a produção, a fim 
de criar mais dólares e mais libras 
do que as que pr~cisamos. 

A primeira vista, parecerá que, se 
quisermos materializar, a conclusão se 
tornará difícil, mesmo num. prazo 
lorigo, para obtenção dêsse resultado. 

foram ih vestidos na, República da Ve­
nezuela, n~ da Libéria e no Labrador. 

o Brasil, apesar de maior distân­
cia, oferece condições especiais de 
produçáo sobre esses três países, que 
o tornam càpaz de fornecer o miné­
rio de ferro, muitas vezes mais ba­
rato, competindo, pre~o por preço nos 
mercados consumidores americanos e 
europeus. 

Do G-ovêrno passado herdou o atual 
uma proposição de um ·sindicato 
que .desejava financiar a central do 
Brasil, eletrificando o trecho Manga­
ratiba~Itacuruçâ, até Japeri, antiga 
Belém, equipando locomotivas e va ... 
gões para ter, em compensação, asse­
gurado o transporte, anual de cinCo 
milhões de toneladas' de· ferro. 

A ê$te -prOjeto sequer foi dado an­
damento e exame. Mergulhamos, nes­
·ses três anos, numa série de estudos 
e reestudos, despachos, providências, 
enfim, numa ínfíníta bu'rocracía de 
papelada, num verdadeiro - para 
aplicar um têrmo carioca - futebol, 
a. chutar processos e projetos de um 
para outro lado, ~sem jamais se che­
gar a uma soluçao qualquer. 

votou o congresso Nacional auto­
rizaçáo para mais de quinhentos mi­
lhões de dólares de empréstimo para 
reequíparnento econômico do Brasil, 
notadamente das estradas de ferro. 
Autorizamos taxas e impostos que 
proporcionam ao Tesouro· Federal 
mais de vinte bilhões de cruzeiros. 

Julho de 1954 

primeiro carregau~ento chegava àque ... 
le país. Breve, a RepúbliCa cta· Libé­
ria, na Africa, também enviar o setl 
IUinérío para os EStados Unidos, •OIJ 
para as usinas famintas da velha EU .. 
rapa. 

Da região do Labrador - seis meses 
d.o ano fechada pelo gêlo e pela neve. 
- parte o primeiro carregamento e 
chega ao de!;tino. 

Êsta a noticia, sr. Presidente, que 
desejo ler perante o Senado, supli­
cando como brasileiro que meditem 
diante de fato.s como êsse, que 'menos 
prejudicam materialmente a Nação 
e o povo, do que demonstram incapa­
cidade de organizar-se e de yiver in .. 
dependentemente. 

Diz o 1'News-week", de 5 de julhO 
de 1954:. 

"Um carregamento do primeiro 
minério de ferro extraído do La­
vrador alcançou seu destino, nas 
pequenas Ilhas seth, em Quebec, 
no Rio São Lourençà, 350 mílha.s 
-ao sul dos campos de minério". 

Quatrocentos e sessenta quilóme­
tros, exatamente a distância entre 
Lafayette e Rio de Janeiro. 

"0 iniciador do Plano dos 250 
milhões de dólares de minera .. 
ção é a firma Hanna Co, of CJe ... 
veland, de há muito chefiada por, 
George M. HUmphrey, Secretá­
rio-Tesoure.iro. A produçã·o, êste 
ano, será, de um milhão e meio 
de toneladas". · 

Esta produção, sr. Presidente, sã .. 
mente depois de 10 anos con$eguirá a 
Rio Doce esportar. ., 

"El>pera-se alcançar a média. 
anuaL de 10 milhões de tonela­
das. O minério será diVidido en .. 
tre a firma Hanna e as 5 com .. 
panhias associadas de RiJO." 

Gastaram as usinas americanas. 
neste projeto, 250 milhões d.e dólares. 
O investimento requeridO para expor ... 
tar 10 milhões de toneladas de fer .. 
ro, pela central do Brasil não alcaa ... 
çará entre dólares e cruzetros, cem 
milhões de dólares. Mas, equipada a 
IJossa principal ferrovia ou a Leste 
Brasileira para transportar magnesi• 
ta ou manganês, essas estradas esta­
rão em condições de conduzir outras 
mercadorias, bem como cereais e pro .. 
dutos industriais, evitando o escoa­
mento dos produtos pelas rodovias, a 
custa de muitos dólares, em cami .. 
nhões desgastados em gazolin..'\ e 
pneus. 

Por 'que, Sr. Presidente, foram bUS• 
car minério em uma região, que du ... 
rante seis meses permanece coberta 
de nove, portanto, com seu trabalhd 
paralizado? Por que buscá-lo na Afrl .. 
ca. ma1s distant~ do Rio de Janeiro, 
em região em que talvez se repita ó 
episódiO' trágico da Madeira-Mamo• 
ré, onde cada dormente custou o ca .. 
dáver de um homem? SimplesmentE) 
porque, no Brasil - mercado nàtu• 
ral para a América do Norte, merca• 
elo onde a América teria e tem inte .. .t 
résse em criar dólares co tnos quais 
iremos comprar seus :Produtos - en .. 
contra-se um oposição inexplicável, 
incompreensível; porque para admi~ 
tir-se incompetência, incapacidade é 
preciso levar~ muito longe êsse julga .. 
mento. 

Aqui fica, Sr. Presidente, esta lem .. 
brança, à medHação, como !lz no c11. .. 
so da. Venezuela, para que se veja 
quão menos difícil do que parecem. 
são os nossos· problemas, porque tó• 
das as dificuldades se podem situar 
em uma só condição: a nossa inaçáo. 
Digo nossa porque todos .somos res­
ponsáveis mesmo aquêles que; como 
eu, clamam. 

A realidade é outra: temo.s que 
pas!M', :resolutamente, de uma eco­
nomia depelldente 70 % do café ~ra 
a exportação de outJ.·os produtos ca.-­

.P.B:l.ell ~~~ re!aZJlr os dóla>·es obl!dQ!! 

Ai está o objetivo principal dn 
minha vinda a esta. tribuna - apenas 
para, dando conhecimento aos senho­
res Senadores e ao povo de fato ocor­
rido no estrangeiro, têlembrar a.tjuilo 
que, inicialmente, numa das primei­
ras vêzes que asosmei à tribuna, em 
19ó.l-1952, reclamei e_ clam~i !ôose 

Há poucos dias, a República da Ve­
nezuela inicia v a suas exportações de 
ferro para. Os EStados Unidos; e o 

o Sr. Gomes de Oliveira - Talnz 
com a providência de um pedido de ... 
informações, V. Ex. a. pudesse desem ... 
penar_ essa máquina parada. . 

O SR. ALENCASTRO GUIMA1 
RAES - V. Ex.a diz muito bem fala 
em pedido de in!o1·mações. Eu as pecU 
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ao Banco ·de Desenvolvimento Eco­
llómico, sôbre a aplicação de seus 
tundas; chamei a atenção pUblica pa­
ra o famoso empréstimo de um bi­
lhão . e cem milhões de cruzeiros, 
anunciado pelo sr. Presidente da Re­
pública para a central do Brasil, e 
destinado ao reaparelhamento do ra­
mal mineiro, para a linha do centro, 
para a juular de Minas e V. Ex.a viu 
que, na resposta dada pelo banco se 
diZia QUe do total de um bilhão e cem 
milhões de cruzeiros apenas foram apli­
cados duzentos milhões. Clamei e 
contimoo clamando; mas, que se po­
de fazer para apurar a responsabi!i·-­
aade de um organifimo ou de um go­
vêrno que apenas obra por inação ou 
omissão? Qual o crime em que se po­
de capitular o não ter dado anda­
mento à execução do reeqttipamento 
da central do Brasil, quando de lá 
vêm i.neg:welmente as informações 
que justificam a inação e a ol;llis­
são? 

sr: Presidente, é preciso uma rigo­
rosa concoiTência pública; é preciso 
estabelecer novos cadernos de encar­
gos; é preciso fiscalizar e, sobretudo, 
mostrar que se está fazendo alguma 
coisa, e controlando o que já existe. 
Para isto não há outra sanção, na 
democracia, do que a, do voto, a da 
opinião pública, que estigmatiza, e 
acompanl~a vigilante a ação dos go-
vernantes e colaboradores. · 

o Sr. Gomes de Oiil.leira ::E aí 
estão representantes como V. Ex. a, 
que clamam contra a inércia, real­
mente o nosso grande mal. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA· 
RAES - V. Ex.a, meu caro líder, 
acaba de me dar grande alento nes­
sa luta porque, um dos mais Vigílan­
tes combatentes do tra.ball1ismo bra­
sileiro, um dos mais sinceros, hones· 
tos e capazes, também começa a sen~ 
tir a necessidade de reagir contra és­
se estado de coisas. Isto vale mais do 
que tudo quanto possa ter aconteci­
do até agora. 

O Sr. 'BERNARDES FILHO- Mui· 
tv bem. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA· 
RA.Es - Sr. Pl·esidente, não quero 
por mHis tempo prender a atenção do 
senado. Deixo, nessas minhas pala­
vras algo para meditar, algo como 
uma advertência, como um aviso me­
nos como senador, do que, como slm~ 
pies brasileiro, no sentido de que os 
1wvos conponentes do Congresso Na­
cional desenvolvam uma ação benéfi­
ca aos interêsses do país. (Muito bem; 
muito bem) ; : 

Q SR. PRESIDENTE: 

continua a hora do expemente. 
Tem a pa1av~ a. o nobre Senador Flâ.:;. 

Vio Guimf\_rães, segundo orador iru;;­
crito. 

.O Stl. FLAVIO GUIMAR.iES: 

sr, Presidente, o nobre Senador 
Marcondes Filho apresentou, há dias, 
projeto de lei mandando criar, na.s 
escolas federais de medicina., ou fisca­
lizadas pelo Govêrno Federal, o en­
sino de psiquiatria médica e a medi, 
cina psico'"'somática, como di:miplina 
anexa à cadeira de clínica pSJquiátri­
ca. No mesmo dia, o Senador Ilamll~ 
ton Nogueira teceu elogios sObre a 
idéia do eminnete parlamentar, em. 
brilhante discurso. Cbega, agura, te­
legrama da Faculdade Médica 1e Pôr­
to Alegre. por intermédio da Comissão 
de Sducação e Cultura do Senado, 
que vem. trazer a S. E:x.a a solldarie .. 
dade pelo acontecimento, ou")Jela idéia 
que encerra em ·sua essência um dos 
cat)ítulos mais interessante~ da vida do 
homem, no que concerne ao estudo das 
moléstias psico-somâtiCR"S. Há, um ca­
pitule da psi.coteni.a, que vai adQ.11irín­
do, modernamente, autonomia científi­
ca: é a eiência que estuda os desas­
justamer-.tos do 'homem em relação à 
vida, os drama.s do indivíduo em bU.s<"a 
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dut?a profi.s_sã;o diferente, estudo dos! cimezito.s de medicina prática, c-;,mo, 
ma~s necessar1os, na hora atual. por exemplo, as lições de hi'.!;lf~nc (ju~ 
Estuàa·s~, por exemplo, Sr. Presl- se v;io cristalizando na mente popu­

dente, a VIda do Parlamento atrdvés lar. a.s quais se re~l!izam atrnve.s C.a 
da psicotenia, por mt:lo da técntca alimentação, do vestir, tlo estilo da 
aplicada ao trabalho e êsses investiga- vida, de n·,ectidas profilaticas que se 
dore~ .chegaram ' '~!ma cnncl11~iio me- vfio clarea!'!do t. c0mpreensão popu!at 
lancollca, de que aO% dos dis~urscs Também se procura deixar à CtJin~ 
dos par~amentares sul· americanos preemão popular vãrias noções de me~ 
eram mats ou menos em pura perda, dícina psicossomática, com demonstra~ 
porque havia ~esajustam~mo do ~10- ções e repetições continnadas dn in~ 
mero em relaçao ao ~entido da VIda, fluência das emoções, do medo.~:da!i 
e falta de objetivo, de idéia. concreta angústias sôbre o corpo, sõbre o· fi. 
da visão dos acontecimentos do drama sico, cujos sentimentos negros podem 
atual do mundQ. levar a criatnra o1llf'ana à mort:~ ot' 

Para evitar 'lS fugas de memória. a doenc\ts irr~~ecliáveis . . . 
procuramos, em ~ssunto tão vasto, tão E para corng1r o de.sequ1llbno das 
lntere&<;ante e esquecido imtre nós, ali- profissões. a osicotenia apresenta fór­
nhan.r algumas palavras para melhor mulas de estudo de ?ários desajustn­
segurança da memól'ia dos que ~ão a mentos .n.o traoa.ho, princípios_ gerais 
podem conservar em tôda a ple11rtude. de mediCina oopular às vocacoes du~ 

Conseqüentemente, permita-me, Se- ramente contrariada~ em ensinamen 
nhor Presidente, que leía: _ tos práticos que orientarão ..) indiví~ 

A imnortância do assuntõ não pas- duo para melhor destino sôbre a :ace 
seu deSpercebida à Comissão d~. Edu da Tena. . .. _ . . 
cacão e Cultura do Senado q11e .1a res· Para se ter Ideia do mavahável pa­
saftara .1a Medicina PsicodSomátif'a o pel~ql'e os trabalhos psicotécnico.s re­
estudo da criatura em seu toíio-alma presentam nas sociedades modernas. 
e físko-unidade inseparável e har.nõ- vamos transcrever, apenas., os titutos 
nica, que reune, \)ara as oonclusõcs dos artigos que encont.rárrios nos Ar­
científicas mais acertadas, a· vida ps1· quh·os Brasileiros de Psicotécnic'l por­
quica e a vida física e de cujoS estu- que o no&c;o intuito é o de aplaudir o 
dos sobreleva-se :1 psicotenia que SP projeto e não entrar em anftlis~ dos 
vai emancipando para formar cíêncta gr~ndes problei'!las que estao senda 
autônoma, distinta, pela5 pesquisas que ag1t":dos e resolv1do~. . "' 
concretizam e formam conjunto de co. Es~udo comparattvo. dos mterê~-s 
nhecimentos certos ou reoTas mais ou dos adolescentes de diferentes meios 
meÍws invariáveis Pa apliCação da téc- so_ciais, pela se~Aho~a Aniela Me_yer 
nica do trabalho b:.Jmano. com o ás· G:msberg; Expenenctas sôbre o mvef 
pero ambiente social da civilização intelectual dos ve)Jdedor~s. pe~os se­
Seria 0 homem a mover-se no ciclo nhores PiErre Wetl, Jac1r Mata, Os­
de sua atividade profissional. valdo Ferreira da C?sta e Maria Ap~-

Já Sôcrates dizia que r:ão era pas.sl- reci,da. do Vale Pererra; O Exam~ ~P~l­
vel curar o corpo sem tratar da alma cotecmco dos motoristas no D1s~r1 ~0 
e que era inMl.'editável o espetáculo Federal. ~elos senhores Mt\;,_.C~ Ma~ 
dos que só tratavam do corpo e d~s- ch~do Vieira, A.fredo de Oliveira Pe­
prezavam a alma, a consciência lndi- re1ra e Armando ';:az de Ca~valho. 
vidUa1 e suas leis. A psicotenia estuda Pres•e-se atençao à gravidade do 
o rira ma das aptidões erradas. das .ten- probie:na. Do ~.xame de centen~s de 
dências contrariadas, dos. que segmram moto~tstas candldatos à. re?-ovaç.ao rle 
caminhos opostos, que são legiões de matnculas. o resultado fot surpreen· 
sêres desajustados entre o a que ~s- ?ente: bom ?• normal 123, so~rível 433, 
piram e a dura realidade da exlsten- ma_?tos parCialmente para ômbus e lo~ 
cia. Inclinações contrariadoras dos taçoes 432. cumpre assinalar, di~ .a 
melhores sonhos da vida que fazem nota esc~arecedora: "os exames medl­
, turbilhão desesperado da marcha de cos realizado? em 1951 e .. 1953 assln~­
indivíduo na conquista do pão e nun- laram um numer.ç> aprectavel de ept­
ca mais adquirem tranquilidade no !éticos, alcoólatras, etc." 
trabalho nem há. mais descanso para E à página 47 vem a relação dos 
a vida. E a psicotenia, nor meio de motoristas totalmente inaptos para 
técnicas novas, conduz a cr!a.tura hu~ ônibus e lotação no total de 102 cujo 
mana à maior harmonia na vtda e númno tnze por cento sofre de hi· 
procura colocá-lo na trilha de suas peremotividade, nove de hiperagressi­
aptidões próprias. vldade, sete por cento de hiperemoti· 

No- meio da confusão moderna do vidade e hiperagressividade. (Arqu1v~s 
universo, do incalculável "'Júmero de Brasileiro.s de Psfcotécnica, volume 4) 
indivíduos desajustados. que erraram C' Vê-Se, assim. a extensão e a Impor­
destin:> de suas profissões, de suas tãncia dJs problemas e o intuitu d9. 
atividades ou do seu trabalho, em hta Comissão de Educação e Cultura é res­
às tendências indiViduais com e. ca- saltar o objetivo do projeto do Sena­
pacidade física, a.~J quais formam o dor MarcoPries Filho e animar os es~ 
anjustiante clamor de revoltas incom.. tudos da maior importância social pa.~ 
preendidas, que saturam o mundo de ra os destinos da nacionalidade bra~ 
recalcados inocentes e contumazes a sileira, aplaudindo e avivando os co­
pslcotenia vai buscar os remédios rea .. nhecimentos que traçarão rumos à 
justadores dos melhores destinos do própria segurança pública nas soc1e~ 
homem, de sua melhor capacidade às dades uolicialmente constituídas. 
pl'ofissões ~ ao trabalho e mais segu- Sr. "Presidente, é o grande trabalho 
ramente para lhe dar o senso de equi- da era moderna, em que havendo mu~ 
líbrio da vida. dança de estrutura na vida social. .não 

Enquanto a psiquiatria trata. da5 podemos fic~r aquém das modernas 
doenç2.s mentais, estuda as pstcusr.s ciências dos movimentos, em afastada 
modernas independentes do corpo, co~ rotina. se hâ. reajustamento cto ho­
mo fõrças externas profundamente mem, nessa vida social, é prceiso re~ 
emotivas, a medicina psicossomãticP. correr às técnicas necessárias, aos es­
une o corpo e o espírito, e a psico- tudos psicológicos aplicáveis. 
tenia aplica técnicas novas às ten- A inclusa"o desssas matréiaa no curil.l) 
dências individ11ais. 

Com a vida moderna, com a blltalha médico é impresc!ndiveJ,. a flm de dai 
da hora atual, aumenta, no mundo ci- surgirem conhecimentos populares, que 
vilizado os des1qui11bQos nervosos pe~ enslnem o homem a viver na corlfor­
la.s psicoses imaginárias, ou pela psi- midade imposta pelo presente, de acôr~ 
cose das guerras,, ou ainda, p~las su~ do com o destlno e não nesta luta., nes~ 
gestões gravadas em momentos trági- te ·drama terrfvel. com as tendências 
cos .das nacionalidades a -que também· opostas ao sonho Que tivetam sObre fi 
se denomina de hipnose ~erada nelas terra, no mais ('.remendo e hnprec;sio· 
batalhas, pelo combate, pela luta. nante desequilíbrio espirituR1 da vida. 

o que se busca, neste momento, nas (Muito bem; muito bem). 
sociedades civilizadas que 'lspiram ao 
tdeal de melhores padrões culturais, 
de meihores padrões de vid~. é a von­
tade científica dos ruPlhores en,sjna­
mentos da sociologia en~ orocuro:r for­
mar determinado nível de C01lheciml"n­
tos médicos populares, ou de _conhe-

• 

I) SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o n'obre Senador 
Onofre Gomes, orador inscl'ito em per­
muta com o .nobre SeJJ.ador Gomes de 
Oliveira. 
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O SR ONOFRE GOl\IES: 

Sr. Presiden -:~ ... muito agradeço hO 
nobre coléga, Senador Gom~s de ui~·~ 
veira ceder-me a vez, ':'las preilro 
aguardar a orderr, da inscrição. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senado1 Ha• 
milton Nogueira,~ quarto orador il1..'5 ... 
cri to. 

O SR. HAMil-TON HOGUE!RA: 

Sr. Presidente, de:;isto da palavra. 

O SR. PRES!DENT.S: 

Tem a palavra o nolJre SenadJr Go.• 
mes de 01i"eira. '-

O SR. GOMES DE OLiVEIRA; 

Sr. Presid~me, Senhores Senndor-es. 
há dias, o hobre colega, ::lenador Nes­
tor Massena, t'nvi.Ju à Mesa discurso 
cont~stando o ponto de vista em que 
me colocara, nesta Casa. ananJ.c de ... 
fendi a tese da competência do poder 
Executivr· pal'a dect"et.ar o Salárh: Mi• 
nimo, nos têrmos em que a Cons._}u .. 
dação das .Weis do Trabalho oremüla. 

S. Ex." apesar dos -~abos, dos elo ... 
gios, ias gentilezas a mim dirigidas 
em expressões ,:ealmente generoS':lS e 
não merecidas. avançou num con<'eito 
cuja aureciação me· traz ho.ie à tri .. 
buna. Não merecia a expressão rle 
S. Ex.a. quando disse que eu "fôra. 
precipitado, no a/an de defender o 
Govê~':lo". 

Ota, Sr. Presidente, não houve. CO"' 
mo vimos. precipitação de minha par-­
te no expender conceitos favorãvei.R à 
tese de que ar Poder Executivo cã .. 
bia, nos têrmos da Consolidação das 
Leis do Trabalho. baixar o decreto 
fixando o Salário Mínimo. 

Já é do conhecimento público a de .. 
cisão do Supremo Tribunal que. por 
maioria expressiva. também, sufragou 
êste ponto de vista. 

Mas, Sr. Presidente, a exp:iessão 
com que, ao lado de outras elogiosas. 
me brindou meu nobre amigo e co .. 
lega Nestor Mnsserla, não podia dei11"ar 
de_ me surpreender. Nunca tive muita 
vocação para govern~ta, pois a maior 
parte da minha vid;:t política, eu a fi'J 
na oposição, e quando ao lado do go­
vêrno, procuro ser dos que guarda rn a 
justa medida, sem condicionalis,no1 

sem ânsia, pressa ou ajan em de!cn ... 
der goverros, o que seria sempre pe­
rigoso para a linha, a'"dignidade; mes ... 
mo. sobretudo de um Senador Q.UP se 
não é por si 'Um poder, é, pelo ménos, 
representante de um dos poderes da 
República. 

E mesmo, quando o Executivo é re• 
presentado pelo Sr. Getúlio Vargas, 
Presidente. do meu Partido. não me 
tenho sentido obrigado a ficar na E'S­
tacada, para defender o seu govêr.-. 
no ... 

O Sr. Vivaldo. Lima - Aliâs, é po ... 
sição adotada por tôda a bancada -tra­
balhista. E' fato que V. ·E:x;.a poderJ. 
confirmar ou não. 

O SR. GOMES DE OLIVEffiA -
... tnesmo >Oraue não sou aquí o Eder 
da maioria, chamado também do go .. 
vêrno. 

Tem s. mesmo, divergido em certas 
orien~ações do Govêrno, pois, é do co­
nhecimento de todos que, a maioria­
ou a quase totalidadP. dos Míni.stros. 
não pertence ao meu Partido e Il'Ui• 
tas vêzes. rião comungam eom as nos­
sas idéias. 

Não s~ria po5.'31ve1 a nós, trahnlhis..-' 
tas, apoiar incondicionalmente a orien• 
taçãu que o Govêrno, neste ou naat.:ele 
setor, haja tomado: mesmo no Sena• 
do. diver~imos já da política econô­
mico-financeira do Sr. Ministro da 
Fazenda, quando S. Ex. a no.s. tH"dill 
novos poderes para continuar sua po .. 
lítica de llcltaç!ío de moedas elltran ... 
~eiras e absorção dos ãgios pelo po• 
der público. · ' 
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Sr. Pre_;;ijertte, ainda abc .. daJ·ei essa 
t~se, continuat,do, ít,fellzmente, ' àti-
nha dive;:gência. . 

Não participo do Govêrno, nem VlVO 
na illtimidade ·dos probH::ma.s que no 
Govêrno caiba enfrentar. 

E de certo que issc seria dispensável 
como tem sido até agora. 

Podendo, assim, guardal a mtoha li· 
\Jerdade nes.soal ·sem quebra, nat...tral­
mente das aten-;ões recíprocas que nOE 
devemos na vida social e política, não 
tenho procUrado, a(.!ul senão manter~ 
·ne na posição trabalhíf:ta, isto é, de 
tvJmem que se fmhuiti de idea1 .. que 
. umsiàera do seu ')an1do. na llefesE. 
io maior bem ')ara o maior níPnero, 
-;em ·ver pessoas, G :0:1ntra, rof!smo, o 
ryersvnaJismo atrof!P-n~e e tão comam 
na nossa vida pú'lHc.a. 

A esta altura dos a-nos e num Mrgo 
"rn que po.sso e devo !H!'•.ardaJ posição 
de independência. mcdesto ! simples 
nos hábitcs O.a minha v.~da peii~GaJ f' 
fan1Hiar,. ma.os sem pelas, quaisquer que 
>ne possam tirar a liberdade de n;ão 
1ue devo e preC'IS. ter. sobretudr nn 

.exercício de um cargo como~ o que 
·1Cupo nesta Cast~- ci:1j0· me a defPsr> 
~e princípios e nat\!r"' '11er1te aoR in~ 
terê.sses gerais ~~ ·~·l' ác, q11<tnrk_ a.._ 
nedidas pronm;t.BJ: não r.f'lidém r.om os 
pontos de vist'\ dC' r.Jeu oart!iu. 

O SR. PRES rDEN.,.l< (tazend·· s:;a~ 
'l,o; tímpanos) - Cr•'111'~Co ao nobre 
.lrador oue_ faltr~m a-:>f'!lRF doir minu­
tos -pará térnlino dl nora do expe .. 
-:ti ente. 

O SR FLÁVIO -GUIMAI\H!S: 

<Pt.~a ordem) - Sr. Presidente, sn· 
1icitn a V. Ex.a consulte o ~Senado sô· 
ore se consente na proiTogação regt 
"7lental da hora tio e~pedtente, a fim 
.:1e que_ o nobre Senador Gomes dr 
Oliveira conclua sua oração. 

O SR. PRESIDENTE: 

O- Senado acaba d:e ouvir- o reque· 
r\mentiJ formulado pelo nobre Senador 
Flávio Guimarãe.<::. 

Os Srs. Senadores que o âprovam, 
quf>iram permanecer sentados O?ausa) 

Está aorovado. 
ContinUa. com a pa!avr~ o nobr~· 

· Senador Gomes de Oliveira. 

O SR .. GOMES DE OLIVEIRA: 

Muito grato ao Senado e -~o nobre 
colega, se:1ddor Flávio . Guimarães, 
pela prorroga~ão da hora d~ Expe· 
diehte. proporcionano.o·Jpe, a.ssnn, con­
tinuar na tribuna. 

Sr. Presidente. êsses prtncit'fo~- não 
lnteressam a ninguém lle.-..soalmente 
nem ao!; grandes. que nos pudr:osseJ?.l 
ficar devendo ber1eficios e favores. pms 
dizem mais de perto com os peouenos. 
com a massa de trabalhado..-es que 
muitàs vezes não compreende, ou n§e 
acompanha as atitudes qut tomamC'.s 
em seu favor. 

Entendo que só· assim poderemo~ Pn­
frentar uma sociedade qtle se con.sti .. 
tuiu. sem d'.1vida. pelo esfôrço ele mui~ 
tos, no dia a dia da luta pela vida. 
mas que s~ firmou no poder dr'l mais 
forte. política e econômics.ment.e, inv 
crus,tada je prerrogativas .e privré~ 
gios de poucos, contra as asptraçl:íes f 
o reclamo de muitos. pela. implanta­
ção de novo direito e maior igual­
dade social. 

Não quero, pois, ser aquf mais do 
que o repre.sentànt ede um :PartJdo que 
.sustenta essa orientação~ 

E se me tenho últimamente salien· 
tado na dp,fesa, antes de_ um ex·1.11-
nistro, Prestder.te em exercício do met. 
Partido, quando acabava de deixar o 
Ministério, e dos atos do Govêrno na. 
questão dos salários mintmas, não o 
fiz senão por imperativo mésmo da 
minha posição de trabalhista. 

Um Ministro que saiu porque ha\1n. 
tomado posição a favor do salário mt­
ntmo, e um ato do Presidente da Rew 

·.pública qu· o institti.ta em benefíeio 
dos trabalhadores, ~tavam dentro do 

. l!l'luema tmbalh!sta,_ 
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Seria preferível que não se au.nen­
tassem salârios, mas, na 'iituaç§r; atual, 
não vejo como poderíamos ,evitá-lo, e 
não só para os operários ou et.Jpre­

·gados nas atividades particulares .ma-b 
também para os que vivem de venci­
mentos, nos serviços p'Ulllicos. 

a. Mesa solicita do nobr.e relator, se.. exoneração a Hercules de Macedo 
nador Plinio Pompeu, emiti-lo-. RoCha, do cargo de Redator d;e Anak 

0 SR. PLINIO POMPEU: 
-e Documentos Parlamentares do ·.se• 
nado. 

(Não foi revisto pelo orador) ...:.. Redação fiÍlill (oferecida· pela 
Sr. Presidente a comissão dé Finan- Comisse.o de Redação em seU Pare .. 
ças já se pronunciou quanto ao mé- cer n. 508, de _1954) do Projeto lle 
rito do projetQ. As emendas não o- Decreto Legislativo n. 84, de 19~, 
modificam na substância, razão por que autoriza o Tribunal de Cont:u 
que a Comissão Ópi.na contrário-qnte a determinar o registro do contrata 
a tôdas. celebrado entre a. Divisão de Obra! 

Nessa posição traba!hfsta. não po­
deríamos ser confundidos com um go­
vernista açodado na defesa ·do govêl:­
no.· 

·~ -O Sr. Flávio Guimarães - Permjt-e 
V. E-A.• um aparte? 

O SR. GOMES DE OLIVEffiA - .Q SR .. PRESIDENTE: 
Com todo o prazer . 

O Sr. -pzávio Guimarães - QunJ 0 A lista de presença acusa .... ..:;ompa .. 
mal que existe em defender-se 0 Oo- recimento de apena.s 29 Srs. sena ... 
vêrno? o aovê·'Ilc existe e. como tudo dores. 
que .. existe, tErá quem o defenda e N- h d . 

1 
-

quew Sh lhe oponha. A posição ex· ao aven o. numero para vo açao, 
cessiva também é uma falta. P~S.SO às matérias e.tn fase de d:tSCUS• 

O SR. GOMES DE OLIVEffiA -. sao, 
:ambém é r.ondenS.vel. 

O Sr. Flávio Guimrr.,-ães- Tão con· SEM DEBATES, SAO- ·EN'CERRA6AS 
de~ável qmtntf' R defesa excessiv.!f AS DLSCUSSOES E ADIADAS AS 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: VOTAÓôES POR FALTA DE Nú-
V. Ex.a, que acompanhou meu dis.. MERO DAS SEGUUt~ES .M.ATÉ-
cur.sô, ouviu que fuf acusado de uma RIAS : 
ânsia ou -;:reocupação de defender o 
govêrno. 

O Sr. Flávio Guimarães - O no­
bre colega pode estar tranqüilo a êste 
respeito pois eu, por exemplo, pnde­
rei- ser muito tnais governista do que 
V. Ex.a e nãà ve.io nem um mal~ em 
segUir determ!nada política, quer do 
govêrno, quer da oposição. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA -
F'Ujo ctéEsas situações para poder con· 
tinuar aqui, e com autoridade exclu­
sivamente trabalhiSta, que vê acima 
dos hoinens e, até contra êlc.s. princi­
pio!'l, ide:üs, o que, aliás, tem Sido 
ur.1a. constant-e na minha; vida públi ... 
ca, Pois no meu Partido mesmo-, cos­
tumo dizer oue não compreendo te­
nhamos chefês, mas tão sómente li· 
deres.-

Em verdade, não vejo homens no 
meu Partido ou no Senado, mas id~ais 
e ·programas. - f Muito Oem I ·paz­
mas. O orador é cumprimentadnw. 

O SR .. PRESI.DENTE: . 

Esgofada a Drorrogação da nora do 
expediente, pas.sa-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação, em-- discussão úmca. tJ:o 
Projeto de.Lei da Câmara n." 337, 
de 1953, que estende aos subtenen· 
tes e sargentos que participaram 
da campanha da Itália, habilita­
dos com o Curso de Comandante 
de Pelotão, Seção ou equivalente, 
os benelicios da Lei n.G 1.782, _de 
24 de dezembro· de 1952, assegura. 
promoção. ao serem aposentados, 
aos funciõndrios públicos ctvis da 
União e de entidades autárquicas 
·que prestaram serviço militar nas 
Fôrças Arrlútdas, durante a ·última 
guerra,- e dá outras providências 
<em regime de urgencia, nos tér .. 
mos do artigo 1.55, §_ 3. 0 , do Regi .. 

Requerimento n .-o 360, de 1954, dÔ 
St. Senador . Alfredo Neves, pedindo 
a inclusão em Ordem do Dia, nos têr­
mos do artigo 90,)etra a~ do -Regimen .. 
to Interno, do Projeto de Resolução 
n,G 27, de 1953, que autoriza a ida 
de Senadores à Conferência da União 
Interparlamentar e dá outras provi· 
dência.s, A j . 

-v-
- Projeto de Resolução n. 39, de 

1954, que autoriza a. . Ccmissã-o · de 
Transportes e Comurucações a par­
t.icipar, por dois de seus membros, no 
VI Congresso Panwamericano de ·Es .. 
tradas cte Rodagem, a rea.llzar~se em 
Caracas (oferecido pela COmissão Di­
retora em conclusão do seu Parecer 
·n. 126, sõbre o oficio n. 3-p4, da 
mesma Comissão e tnclWdo na or .. 
dem- do ·dia em yirtude de dispensa 
de -interstício, concedida nã. sessão de 
9-7-&54, a requerimento do Sr. Se­
nador Francisco Gallotti) , 

--tJ-
Redação final ·(oferecida pela Co­

missão de Redação em seu Parecer 
n. 466, de 1954) do Projeto de Lei do. 
Senado ·n. 43, de 195~. que estende a. 
oficiais reformados ao Exército os 
dispositivos do -DeCreto-lei n. Hl3, de 
23 de dezembro de 1937. ~ 

- Redação final (oferecida pela. 
C'<lmissã-o de Redação ·no seu Pare .. 
cer n~ 467, de 1954f 'das emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Câma .. 
ra n. 349, de !953, que dispõe sObre 
o registro de diplonias expedidos pe .. 
los estabelecimentos de ensino e so .. 
bre o exerciclo profissional. 

- Redação final (oferecida pela 
Comissão de Redação em seu Pare .. 
cer n. 469, de 1954J do substitutivo 
do Senado ao Projeto de Lei da ca. .. 
mara n. 496. de 1949, que concede às 
emprêsas ou firmas que explorem a 
indústria fumageira isenção de direi· 
tos para importação. de mâqulnas 
agricolas ou industriais, a. serem 
apUcà.das na cultura· e fabricação d.o 
fumo em geral e materiais destina.-· 
d~ ao cultuvo do fumo cape1ro, 

· 1nento Interno, em virtude,tio Re­
querimento· n. 0 -soa, de 1954, apro ... 
vado na sessão' de 22 de Junho de 
1954). tendo. Paraeres:J - Sôbre 
o projeto; da Cornissiio de Cons· 
tituiçâo e Justiça, sob número 85, 
de 1954, pela constitucionalidade; 
da Comissão de Segurança Nacio-­
nal, sob número 86, de 19;:,4, favo ... 
rável; da Comissão ele Financas 
(proferido oralmente na sessão· de - RedaçúÔ final, oferecida . pela 
'18-5·54), contrário,· 11 - Sôbre Comissão Diretora em seu Parecer 
as emendas de Plenário; da co- n. 502, de 19M, ao Projeto de Re .. 
missão g,e Constituição e Justiça, solução n. 29, de 1954, que concede 
pela constitucionalidade; da Co· permissão ao D1retor do Servlço do 
missão de Segu,rança Nacional Senado para aceitar bolsa de estu .. 
contrái"io; e dependente de pro~_ dos que lhe foi concedida pelo Instt­
nunciamento da CQmissão de Fi· tuto Bra.si1e1ro de Cultw-a Hispânl .. 
nanças sôbre as emendas. ca. 

Q SR. PRESIDENTE: 

O projeto dePende de parecer 'aa 
douta Comissão de Finanças, peJo o_ue 

Redação fin3.1, oferecida_ pela 
Comissão Diretora em aeu Parecer 
n. 503, de 1954, do Projeto de Reso .. -
luçâo n. 28. de 1S0:4, que concede 

do Departamento de Administraçãc 
do Ministério da Educaçú{' e sa·d· 
de e a firma Luiz Fernandes & Cia, 
Lida. __,__ 

.i. Redação flrilll (oferec~da pels 
Comissão de Redação em seu Pare· 
cer n. 509, de 1954) do Projeto de 
Decreto Ugislativo n. 56; de 1953 
que revoga a deCisão . do TribunQJ Ch 
Contas denegatória de reg;istro ac 
contrato celebrado entre o M1n1Stê· 
rio da Agricultura e Francisco Alv~ 
de Oliveira e sua mulher, }.:aria AU· 
gusta Assunção de Oll·.·eira. pa.r1 
fins de irrigação. 

- RedaçP..o fin~l . í9fereclda pel! 
ComisSão de Redação em seu Pare· 
cer n. 510, de 1954) do Projeto dl 
Decreto Legislativo n. 64, :ie 1953 
q_ue aprova o contrato celetirado en· 
tre o Ministério da Agricultura • 
Mat!as Ollmpio de Melo e sqa espõss 
Marcelina de A.l'êa Leão Melo, pa1·t 
regUlar a execução e o pagament1 
das obras necessárias à irrigação dj 
terras de sua propriedade, situadru 
'à margem direita · do rio Parnaíba 
no Munic!pio de Terezína, Estado de 
Piau!. . ·.1 

--'-
- Redação final <oferecida pel' 

Comissão de Redação em $eU Pare 
cer n. 511, de 1954) do .Pro}eto d1 
Decreto Legislativo n. 6ü, de 1953 
que mantém a. decisão do Tribuna 
de contas denegatór.la de registro a' 
contrato celebrado entre a Seção d4 
Fomento Agricola, em Cuillbá, Esta· 
do cte Mato Grosso, e José Bernard( 
Júnior, para execução de serviços dl 
complementação, equipamento e lru!:· 
talação de energia elétrica e abaste· 
cimento dá,gua no Pósto Agro-Pecuâ· 
rio de Cãceres, e instalação de. mâ· 
quinas no Põsto de Leverger, naque· 
!e Estado. J 1 

- Redação ~(oferecida· pel~ 
Cornis.são de R.edaç5.o· em .seu Pare· 
cer ·n. 512, de '195fJ' do ProJeto dt 
Dooreto 'Legislativo n~ 67; de HISS 
que mantém a decisão do Tribuna 
de Gontas· denegatória de regfstro ~ 
cóntrato .celebrado entre a Seção dl 
Fomento AgríCola, em CUiabá, Esta.· 
do de , Mato Grosso, e :Marcelo Mira• 
glla, para ·execução de serviços dt 
complementação, eqUipam.e1,1to e ins· 
talação, no. Põsto Agro-Pecuário dt 
R9aãri~ .. oeste, ~esmo Estad.o. ~ 

- Redação -final (oferecida pel! 
Comissão de Redação em seu Pa-re· 
cer n. 513, de 1954) . do Projeto dl 
Decreto Legislativo n. 107, de 1953 
que aprova os têrmos de acõrdo 4 
aditivo celebrados entre- o Miaistéri( 
da AgricUltura e o l!:sta·do do .ii:spiritc 
Santo, para execuçã-O dos ServlçJI 
de Defesa Sanitária vegetal naquele 
Esta ao. 

~j .-
- Redação final (oferecida. pele 

Cotnlss~o de Redação em seu Pare· 
cer n. 514, de 1954) do ProJeto dt 
Decreto L·egislativo D.. 1'23, de 1953 
que al)I'ova o contrato cel-ebrado en· 
tre o )1"1n1stério da Agricultura ~ 
José Bezerra da Costa e sua mulher, 
Adélia Fernandes de Oliveira, pare 
o fim de · il'rlgação agricola ua pro• 
prlectade dos mesmoe, denom1natla 
1'Penha'", situada. no Município dt: 
Iguatú, Estado do Ceará. ..., 

- Reda(!Ao- final (oferecida pelt1 
CoiU1ssi1o de ltedaçito em lieU Par§!! 



', 

.:er · n. 515, de 1954) 'do Projeto de 
Decreto Legislativo n. 128, de 1953, 
que aprova o contrato celebrado en:.. 
tre... o Ministério da Agricultura e o 
~tado de Santa C_atarina, visaudo 
1 administração e exploraçào da 
~êde de armazens existentes no tneD· 
:ionado Estado, para a. ureser;raçã.o 
das safr:1.s de cereais. 

- Redaç[o flnal (oferecida pela 
Con\issão de Redação em seu Pare~ 
cer n. 516, de 1954) do Projeto ae­
n-ecreto Legislativo n. 130, ·de 1953, 
que aprova o contrato celebrada en.~ 
tre o Ministério da Agricultura a 
Raimundo Augusto de Lima- e 'ua 
mU' ~r. para execuç~o de obras ne~ 
cessã.riru:; à irrigação de terras de 
propriedade dos mesmos, situadas na. 
Fazenda "São. Domingos', Mumc'.ÓllJ 
de Lavras da Mangabeira, Estado t!o 
Ceará, na forma do Decreto-lei nil­
tnero 1_.498, de 9 de agOSto de 1943. 

Discussão única ào Projeto de 
·Lei da C?mara n.0 58, de 1954, 
que modifica o parágrafo único 
do art. 872 do Decreto~ Lei núme~ 
r o 5. 452, de 1 de m.aio de 1943 
I Consolidaç(ío das Leis do Tra~ 
balho), com referência a recla­
maçpes por falta de pagamento de 
salários. Pareceres favoráveis: da 
Comissão de ConstituiCão e Jus­
tiça, sob n.O 499, de 1954: da Co­
missão de Legislação Social, sob 
n.o 500, ãe 1954. 

O SR PRESIDENTE: 

Em discussão. (Pausa) . .. 
O SR. M03ART LAGo, PRO­

NUNCIA DISCURSO QUE SERA 
PUBLICADO DEPOIS. 

9 SR, PRESIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, 

Tem a palavra o nobre Senador 
Dario Cardoso. 

O SR. DARIO CARDOSO: 

Crédito Agricotã do Banco do Btas1l: 
Essa. missiva nada mais é do 1ue a 
reproduçào de outra anteriorme!j_k' 
tambêm a mim dirigida pelo GDver­
nador do Estada do PiauL Na. t..:,. 

Sr. Presidente, acabo de receber gunda, fiz acompanhar de um oficio 
telegrama do Diretor da F'acúldade de dirigido pelo Governador do Ceará 
Direito de Goiás, dando-me conheci~ Sr. Raul Barbosa, que desejo !a-::a. 
menta· do falecimento, na capital do parte integrante dD meu péquerio 
:&5tado, do Professor Cylimeu de d~cr~r~~esidente, com estas palavras 
-Araújo. ~sse infausto acontecimento nà-o ten)Jo outro intuito senão til­
representa perda muito grande para zer um apêlo ao Sr, President"2 d"l 
o Estado, porque era Cylimeu de República, ao. Mihistro da Faz€nda 
Araújo ·um doa seus mais brilhantes e ao Presidente dQ .Banco do Bt·asit 
filhos, não só como cidadão, mas· para que cumpram os compromissos 
ainda, como intelectual e homem pú~ assumidos em favor dos reexportado· 
blico. d ê O '1Iustre morto foi um dos poetas re.s e c ra de carnaúba, :J.Ue CQU!'It.i· 

tui e~onamia vital para o meu Es· 
mais primOrosos de minha terra. tado. 
Seus versos transpuseram as linhas Existe um truque que é aplicado pe~ 
do Estado. propagando seu nome por los exportadorei americanos, em I!I"Jm­
tr~os O!'~' rincões do Brasil central. binação com os . compradores do 

Exerceu na vida pública atividade produto no sentido de forçar a -baixa 
muito relevante no grande Estado da mercadoria. 

Julho de 1954 1653 

Exmo. Sr, Senador Joaquim rtre) 
Ferreira: 

Marido-lhe· iunta, para seu c·mht 
cun~nto, uma cópm do IJ!icto ttllt- ('t!­
eebi do Sr. Jnviano Jardim. •;-:r'"!:-.t· 
elo Banco Jo Bra~il. no Distrit~J Fe­
deral, sõbre o malo>rrado financt« 
mento ·da_ cêra cte Cflrnaúl:>a. 

A respeito esclareço-lhe ue a tr.t­
dtda. adotac_ia · Penhnr Merca)ltil, npe 
uas sel'vfrá para amenizar um pQut·., 
a no~sa s!tuaqáo. c:P.ndo de notar on 
o que nos c-onvinha seria o_ ft:-1an 
ctamento com qat"antfa mintma- .. om· 
segundo consta, acaba d'e ser Úit: 
para com o café. · 

A_braça-o, ,cordialmente - Pedn. 
Frezta:t. _-. · 

Cópia autenticada de Ofici-o 
Banco do Brasil s. A. ' 
Carteira de Crédito Agricola 

rfustriai. 

Ref.: Gerai-54~94. 

e In-

central. Magistrado, durante anos A cêra de carnaúba, que era ven-
exerceu, ·com brilhantismo ·e inte- dida à razão de Cr$ 1. 2oo,ao por 81 _ Rio de Janeiro, 24 de maio de 1954 
9;ridade exemplar, o cargo de Juiz roba de 15 quilos, está hoje send0 Exmo. Sr .. Governador do.Estado"df"l 
de Direito da C.omarca de Pires do vendida por menos da metade e. às Piauí: 
Rio. Exerceu igualmente, com gran~ vê'"•, ate, por 300 cruze,·ros. o •me- Refer1'mo nos ao t 1 ' =-..:: ... ~ e egrama que Vos-
de proficiência, mandato parlamentar ricano se defende .comprando o pro- sa. EXcelência dirigiu ao Sr. l>residen_. 
como deputado estadua.l. Era joma_- duto por preço baixo.· Só com o fl- te, em_ 27 de a~ril próximo passado, 8 
lista brilhante e professor de invul· nanciamento · dó produto é que pode' propóSito do fmanciamento da cênt 
gl'!-r merecimento. ser. evitada tal manobra. V. Bx." de_ ~arnatba com a garantia de preçn 

Uma vez aposentado, como magis~ sabe que é uma operação mercantil. mtmmo. . 
trado. transferiu seu domicilio para Dai o preço cair fragorosamente. 
Goiâni-a, onde- continuou a .desempe- Acreditam o sr. Presidente ·da Re- 2 · A êsse respeito, cumpre-nos tn 
nhar as atiVidades de .jornalista e a pública e o Sr. Ministro da Fa":?:enda, formar a V. Ex.". de ordem do s~­
enr1auecer a. literatura goiano. com que a medida trará uma rolução f a- nhor Pr,esidente, que, . em conformidn 
os. seus primorosos versos. Nomeado vorável ao Estado, mas 0 GoYerna- de COtn· a Lei n.o 1.506, de 19~12-51. 
professor da Faculdade de- Direito dor ap-ela para mim no sentido de _e com o Decreto n, o 3!.487, de 19 de 
do E.stado, prestou na cátedta os que, por vias governamentais, eu ·setembro de 1952, e de acôrdo com 0 
melhores e mais relevantes serviços transmita :;, apêlo ao sr. '3-etúlio. aditivo ao contrato de 16-6-52, firma­
à mocidade estudiosa ,do meu Estado. Vargas e ao Sr. Osvaldo Ará.nha. do entre o Ministério da Fazenda f' 

O seu desapareCimento, que se deu Sr .. Presidente. não quero encer~ êste _Banco, em 13-10-52, a aquisiçãn 
ooucos dias após haver deixado o rar minhas considerações sem reta~ e o fn1anciamento sob penhor mercnn~ 
exerdc1o do cargo de professor, por tar o fato que se pa.ssou comigo em til da cêra de carnaúba ficaram ads 
aposentadoria, não podia passar sem 1914. Naquela ocasião o Brasil foi tritos à produção relativa à safra do 
registo por parte dos representantes cham~do à guerra. contrà.rlamente ao· período de 1952~1953. 
do Estado de Goiás· nesta Casa, por~ que- dispunha a Constituição Federal. 

Continua a discussão. (Pausa)~ 
Não havendo mais quem peça 

palavra · encerrá~la-.ei. {Pausa). 

que, conforme afirmei, êsse desapa-: Não podia entrar na 6Uerra de cnn- 3 · Assim, a extensão dos benefício~ 
récimento abre um claro muito sen.:. quista e muito menos se aliar a Na- dos citados diplomas legais à safra de 

a sfvel. nas fileiras doS' homens públi- cães estrangeiras para fazer g'le-!'l'a. 1953-1954 escapa á alçada dêste BanR 
co!\ e intelectuais do meu D3tado. Foi, então, apresentado um projeto co, para se enquadrar, nos têrmos da 

Encerrada. 
~ A votação fica adiada por falt~ de 
nillnero. 

,SEM DEBATES, MO ENCERRADAS 
AS DISCUSSõES E ADIADAS AS 
VOTAÇõES DOS SEGUINTES 
PROJETOS. 

Projeto de Lei da Câmara n.o 59 
de ~954, que dispõe- SObre a realiza~ 
ção de exames de segunda época nas 
faculdades oficiais e reconhecidas 
localizadas na Capital do Estado de 
São Paulo. Pareceres: da Com.issão 
de Constituição e Justiça, sob nú~ 
mero 475, pela constitucionalidade; da 
Comissão- de Educação e Cultura, sob 
11.0 476, pela rejeição, visto já haver 
perdido a sua finalidade. 

Projeto de Lei da Câmara n." ·61, 
Qe. 1954. que assegura aos associa­
dos dos Institutos e Caixas de Pre­
vidência Social, atacados de tuber­
culose, o beneficio do auxllio-en!er~ 
midade. Pareceres favoráveis: da 

Comissão de Constituição e Justiça, 
sob n.0 497, de 1954; da Comissão de 
Legislação Saclal, sob n.0 498, de 
l954. ' 

' .0 SR. PRESIDENTE: 

· No hora· do expediente tm nao re­
querimento do nobre Senador Clcero 
de Vasconcelos, cuja discussão cabe 
neste momento. · 

Em discussão o Requerimento. 
se nenhum Sr. Senador pedir a 

1:)alavra, da-la-el como encerrada. 
. (Pausa). · 

Encerradn. 
/ Adiada a votação por falta 
tnero. . , 

de nú-

c· Esgotada· a matfl.rfa. da. Ordem do 
Dia. . 

Transmito ao povo goiano o meu na Câmara dos Deputados, pelo qual supracitada Lei n.o 1.506, nas atri-
pesar, que estendo à familia do ilus· se declarava guerra à Alemanha. buições da Comissão de ·FinanCiamen-
tre morto, com o que acredito estar Eu, como brasileiro, _ sOmente to da Produção. 
interpretado sentimentos de todos os como brasileiro - dei meu voto con- 4. Outrossim, npraz.nos informar 
renresentantes de Gotãs. trã.rlo à entrada do Brasil na guerra. que, apreciando solicitação da mesrnn 

Ficam pois, nestas simples pala- Primeiro, porque não tinha sido natureza, a mencionada comissão dl" 
vras, expressos os meus sentimentos atingida a nossa soberania : segun- Financiamento da Produção nos ~ela. 
do mais profundo pesar pelo pas- do, porque não fôra desrespeitado receu. que o Exmo. ·sr. MinistrO da 
sarnento -do professor Cylimeu de o noSSo pavil}J.Iio. o Congresso, en- Fazenda já se pronunciou sôbre r ás­
Araujo, tretanto, outorgou a. deciaraç!to ae sunto, tendo recomendado a êste Ban--

O SR. PRESIDENTE: 

Não há _mais oradores inscritos. 

O SR. JOA'QUIM PIRES: 

(Não to! reVIsto pelo ora<for) 
s:e-: Presidente, de hà muito venho 
pleiteando o financiamento da cêra 
de carnaúba. Tenho me dirigido ao 
Sr. Presid~nte da República, a'o Sr. 
Ministro da Fazenda e ao Presid.ente 
do Banco do Brasil. Todos se ma­
nifestam do modo mais lisonJeiro 
sôbre o comércio e a tndúBtrta da 
minhá terra. - trltimamente, o Sr. 
Pedro Freitas enViou.me carts. nos 
seguintes têrmos: 

"Exmo. Sr. Senador Joaqu1m PI-
res: 1 

Mando·lhe junta, pa-ra seu conne~ 
cimento. uma cópia do oficio que 
recebi do sr. Jovtano Jarc:Um, Qe .. 
rente do Banco do Brasil, no Disttlto 
Federal, sObre o ril.alogrado ftnancta~ 
menta da cêra de carnaúba. 

A fespelto esclareço-lhe que a 
medida adotada "Penhor Merca.Jltllu. 
apenas servirá para amenizar um 
pouc-o a nossa situaçl\o, sendo de no­
tar que o que nos convinha se1'11l o 
flna.nclamento com garantia. mtnfma . 
como, segundo cansta, acaba de ser 
feito para com o café. 

Abraça-o, cordialmente, - Pel.fro· 
Fr.eftas. ,._ · 

O Sr. Pedro Freitas transmtuu 
cópia do oficio dil1gido ao Senador 
-1tl Estado do P1aU1 e à _Carteira de 

guerra, · co· a adoção de normas permanente<~ 
trltimamente, discutiu-se n-esta Casa de financiamento, em têrmos apenas 

um projeto de reSolução, ao qual ha~ bancários, inclusive no que diz respei~ 
via sido apresentado substitutivo pela to ás poS?ibilidades de melhoria dos 
Comissão de Finanças. Esse SUbS- seus preços ou cotações, nas transações 
titutiyo foi submetido à coru;idera.- dos exportadores com o exter1or. Isso 
çã.o da Casa, que o aprovou sem dlS. porém, indipendentemente das garan­
crenâ.ncia de um voto. tias de prepos mínimos de que trata o 

No dia segl.Jnte, em virtude Cle referido Decreto n.o 31.487, por des­
acôrdo entre aS bancl\-das, -a reterlelu neces.sâ.rias. 
substitutivo foi considerado prejudl- 5. Apraz~nos informar, ainda, que, 
cada, sob a alegação de que, caindo da reeomendacão do Exmo. Sr. Minis­
o prtnclpal, não poderia permanecer tro da Fazenda, a que aludimos no 
de pé o acessório. item anterior, resultou a recente vta~ 

E o Senado acabou rejeitanl-1o & gem de um funcionário da Carteira de 
projeto. Crédito Geral no NordeSte, tendo R 

Faço estas C<lnsiderações para mos- Superior Administração, em face das 
trar a V. Ex-. 11 que estou recebéndo observâncias colhidas "'ln loco". resol· 
aplauSOB pela minha atitude, tsto é, vtdo determinar que se reexamtnassem 
quando atlnno que o 9Ubst1tutlvo, não sõ as bases dos empréstimos ga. 
,de maneira. alguma, podia ter Sido rantldos por penhor mercantn, ape· 
rejeitado. raç~es da alçada da referida Carteira· 

ltle permanece intacto .... As emen.. de Crédito Geral, mas também a que 
das, estas. sfm, foram rejeitadas, tnas procedesse esta Carteira de Créditf 
o. substitutivo, não. Agrícola e Jndustria tao reexame dQ! 

Vejo que muitos adotam esse meu bases dos financiamentos relativos A 
modo de pensar. Ontem, como hoje:, extrnção da cêra de earnallba. Do·Qut 
continuo coerente nas minhiUt at1.. afinar fôr resolvido, será dado conhe: 
tudes. cimento a V. Ex.•. 

Era o que tinha a dfzer. CMu1tÜ 1 6. Vaiemo-nos do ensejo 11ara 
bem). apresentar a V. Ex:.a os nossos protes. 

tos deeievada estima e distinta consl· 
deraçâo. DOCUMENTOS A QUE SE 

FERE EM SEU DISCURSO O 
SENADOR JOAQUIM PIRES. 

Estado do Piaul. 
Palácio do Gove1·n~. 
Gabinete ·cto Governador. 
Teresina, 3 de· julhO d~ 1934 

RE­
SR. Pel0 Banco do Brasil S. A. - car .. 

telra de Crédito Agrfcolil e Industrial. 
- Joutano Ja'rt!im, -Gerente. 

Teresina, 12 de abril de 1954. 
Eminente amigo Senador Joaquln1 

Pires - Palácio Monroe -Rlo de Jl\.,.. 
nelro - D.F' · 
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Remeto-lhe, para seu conhfciln~ ~to. 
a c.'ipJa anexa de oficio que dirig: aos 
Governndores do Ceará, Maranh' ~ e 
Rio Grande do Norte, a respeito do fi­
n<tn:->'"' .... 'ento da céra de C:lrUal'ba, !SÓ· 
b•·e o quf conto com a sua imprEscin­
c 'I C'J]rJbOI'fll.}lO. 

Htenciosnmente. Pedro de Al-
'11l"11~lra Freita.cr. Gnw•J·n~lior dn Piauí. 

Teresina. lO de abril de 1954. 
Cópia autentic:--da. 
Hmo Sr. Dr. Raul Barbo!':a - DD. 

G.>rernRdor do Estado do Cea: á 
Forfaleza. 

rem êste a finalirt1de esp"ci:'ll de 
8f i1rit,ar do p!·p~-ldO mni~n. SIHl vnlio'ia 
cooperação no sentido de conse!;!lllrmos 
xuvo fmanciamento da. cêra de car-
1wuba. . 

N"a safra passada. apesar do tipo 4 
haver sido financiado a 102 cent.s, por 
libr<t FOB 1com garantia dêHe preçn 
mmimol, QUBndo entrou em vig-or n 
Portaria n." 70, .iã se compra v a o pro­
Cu to atP a 105 cents. 

G<\go que os tmportadm·es estrangd_ 
rn~ smJbPram oue a Portaria drtermi­
nr~va umo bonificação de CrS 10.00. por 
dólar, aos exportadores, for('nram 11 
bnixa para 80 cents e, segundo infor­
mações, uns aml:'ricanüs que visitaram 
Parnaíba e Fortale'?:a. em jam·iro, ,•om 
o Dr. Joaquim Bertino. dPclarara·"f' 
flUP o preço ·devia ser fix<1do Pm 6~ 

·Cent..<;, segundo vigorou durante a 
guerra. 

Esta base foi fix::J.da pelo Govêrno 
Americano, de acôrdo com o nosso. 
como uma cooperarão ao aliado. Tnn­
tn assim que, um?t vez lihP'rr.tdo. o pro­
duto atingiu o prero dp 160 crnts, "m 
julhC' de Í946. Depois das visitas ::~ci­
ma, houve uma reunião. no Rio com 
fi. oresenca de renreBPntante::: dr!'l Go­
"\'ernadores do Ceará, Mnranhii.o e 
Piauí, na qual ficou resolvido -qnP o 
pt·eço minimo deveria ser 8{) cents. 
para o tipo 4. porém, sem qnrnntia P 
eom financiamento orec.ál'io. Continua. 
assim, a pressão externa. 

Atendendo a apel.o::: dos produtore<; 
e exportadoreS piauienses, ~olicitei tio 
Senhor Presidente da Reptbii~a. o fi­
nanciamento nas condiçõE-s anterin"~""PS. 
isto é, Com ,garantia do preço mínimo 
- único meio de firmar os ne!!óchf: 
daqueles interessados. Como o t;hef'"' 
da Nação, recomendasse, i:t respeito. ao· 
PresidentP do Banr-o do Br:1c:il. estabe­
em Parriaíba, no dia 6. ·o Doutor Ln1s 
Figueira, Chefe do Gabinete do Dirf'­
tor da Carteira de Crédito Geral. que 
féz, apenas ,uma promessa vaga de fL 
nanciar, sem a garantia mínima de \W 
cents. 

.Como sabe o prezado amigo, desde 
1947 o Banco vem fa?:endo o ref~'-rido 
financial}lento, sem prejuizo; P. quan­
d0 não recebia áoio algum. o QU:'ll dPve 
atingir valor superior ao pago aos ex­
portadores. 

Nestas condições, peço-lhe que. com 
f't máxima. urqência rPcomende à ban­
cada federal, dêsse Estado, paN, em 
nção conjunta com as bnncada!'l dú. 
1\'Iaranhão, Piauí, Ceará e Rio Grande 
do Norte, pleitear o financiamento, 
pas seguintes bases mínimas: 

Tipo 4 - ao cents de dólaJ 
Tipo 3 - 84 cents 
Tipo 2 - 112 cents 

Tipo I - 115 cens. FOB pôrto bra­
sileiro (menos as despesas para por 
j"OB\. 

Convem salientar. que mais de 00% 
da produção é consumida no exterior 
e. talvez, 80% seja vendida na área do 
dólar. . 

Quando o tipo 4 atingiu CrS •• , ... 
1.000,00, por 15 quilos, em 1946, o saco 
ode café, tipo 7, era negociado a Cr$ .. 
400,00. Hoje, como se trata de inte­
rêsse do sul, recebe tôda sorte de am­
paro e já pedem Cr$ 2.400,00 pela mes ... 
ma quantidade de café. Finalmente, 
nenhum produto é mais vendido na ... 
quelas bases de 1946. 

A vista do expokto, confio nO seu 
:franco e decidido apoio, e lhe antecipo 
os melhores a.gradecimeritos pelã aten~ 
ção dispensada. 

O!ARIO DO CGNCRESSO NACIONAL (Seção li) 

Aproveito O· ensejo para renovar-Ih< 
protestos ti~ c:::~nsJdcração P. aprêço. 

Atenciosr:.s Sr..udações. -: Pedro à 
Almendru. Freitas, Govet nadar de 
Piauí. 

O SR. !JRESIDEN'1E: 

Nada mil.is havendo a tratar, V{JU lP. 
vantar a sessão, dtsigno para a. de 
amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIJ 

Votação, em disc•rssão únwa, do 
2rujêtu U.. Let U,l Câbmta n." ;);:.1, üe 
1953, que estende nos subtenentes c 
sarg·entos. que p<u·ticipanun àa cnm­
panha da Itália, habilitados com o 
Gurso de Comauuante de Pelotã<l, se­
ção ou equivalente. os peneficios da 
Lei n.~ l.lô2, de ...,.; ie dezembt\J de 
1952, assegura promoção, ao serfm 
J.p-osenLad<ls, aos fllnciouário.s J}ubll­
cos civis da União e de entldaaes 
.lUtârqUicas que prestaram serviço nu­
tltar nas Fôrças Armadas, durante a 
ultima guena, e da outras orovtdén­
cias 1 em. regzme de urqtncw: nos têr­
mos do art. 155, .. ~ 3.'~ do Regi?nento 
Interno, em \ilrtude ao Requenmento 
nY 308, de 1954, aprovado na sessão 
de 22 de junho de 1954 1 : tendo Pa­
receres: 1 - SObre o 1)rojeto: da co­
missão de Constituição e Justiça, soo 
n. 0 85, de 1954; pela constitucionall­
dade; cta ComiSEão de segurança Na­
cional, sob n." 86 de 1954, favorável; 
da comtssãà de Finanças <preterido 
oralmente no sessão de 18-5-54l, con­
trário; IÍ - Sobre as emendas de 
Plenilrio: . da comissão de Constitm­
ção e' Justiça, ·pela .const.itucionalida· 
de: da Comissão cte Segunmça Na­
cional, contrário: da Comissão de Fi­
nanças C:::~ntn1r:o <proferido oralmen­
te na sessão de ·12-7-54). 

Discussão única do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 43, de 1954, que reajus­
ta a aposentadoria e pensão dos ban­
cários {e também dos demais segu· 
rados dos Institutos e Caixas de Apo­
sentadoria e Pensões), em regime de 
urgência, nos .tênnos do art. 155, j 
3:>, do Regimento Interno, em virtudé 
do ReQuerimento n.0 315, de 1954, do 

_S,r. Mozart Lago e outros Srs. Se­
nadores ,aprovado na sessão de 9 de 
julho de· 1954l, tendo ,pareceres f ain­
da não publicados) das Comissões de 
Constituição e Justiça e- de Legislação 
Social e dependente de pronuncia­
mento das Comissões de Sel'Viço Pú-
blico çiv~l e de Finanças. · 

Primeira discuSsão do Projeto de 
Lei do Senado n.0 42, de 1954, que 
dispõe sôbre a fixação de salário nu­
nimo (em regime de urgência, nos. 
t.ênnos do art. 155, § 3.0 do Regimen~ 
to Interno, em vütude do Requeri­
mento n.0 335, de 1954, do Sr. othon 
Mãder e outros srs. Senadores, apro­
vado na sessão de 9-7-54), dependente 
de pareceres_ das Comissões de cons­
tituição e Justi<;.a~ Legislação Social; 
Economia. 

V-otação do Requerimento n.o 336, 
de 1954, do Sr. Bernardes Filho e 
outros Srs. Senadores, solicitando 
urgêcia, nos têrmos do art, 155, § 
4.0 , do Regimento Interno para o" 
Projetó de Lei da Câmara. n.0 129, de 
1954, que autoriza 3 P-oder Ex~é!cutivo 
a abrir, pelo Ministério da Viação e 
Obras Públicas, o crédito especial de 
Crs 30.000.000,00 (trinta milhões de 
cruzeiros) destinado à reconstrução 
da barragem de Pampulha. em Belo 
Horizonte, Estado de Minas Gerais. 

Votação, em discussão única, do 
Requerimento n.O 364, de 1954, do Se~ 
nhur HâmJlton Nogueira, pedindo in­
serção nos Anais do manifesto-pro­
g-rama da Alíança Popular constituída 
das seções do Distrito Federal, da 
União Democrática Nacional, do Par­
tido Republlcano e do Partido Liber­
tador. 

Votação, em discussão única, do 
Requerimento n.v 360, de 1954, do &­
nhor Senador Alfredo Neves, pedindo 
a inclusão em Ordem do Dia nos têr­
mos do artigo 90, letra a, 'do Regi­
mento Interno, do Projeto de Reso­
lução n.o 27, de 1953, que autoriz"a a 
1da de senadores à Conferência da 
União Interparlamentar e dá outras 
providência. 

votação, em discussão única, do 
ProJeto de Resolução n.o 39, de 1954, 
que autor-~.za a Comissão de Trans­
portes e Comunicações a participar, 
por dois de selLS membro_s, no. VI Con­
gresso pau-americano de Estradas de 
Rodagem, a realizar-se em Caracas 
(oferecida pela comissão Diretora em 
conclusão do seu Parecer n.0 12t>, Sôbre 
o oficio n." 3~54, da mesma comissão 
e incluído na ·ordem do Dia em -vir~ 
Lude de dispensa de interstício1 con­
cedida na sessão de 9-7-54, a reque­
.:1mento do Sr. senado1· Francisco 
Gallotti) . 

votação, em discru:são. única, da 
Redação Pinal (oferecida pela C-omis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero· 466, ode 1954) do Pr_o,ieto de Lei 
do Senado n.O 43, de 1952, _que esLende 
a oficiais reformados do Exercito os 

~~s:sià~~z~~ng~o ~~Cl~e9tg7~ei, n.o 103, de 

Votação, em · discussão úniva, da 
Redação Final lofet·eclda peLa Co­
missão de Redação em seu Parecer 
n. 0 467, de 1954J das emendas do se­
nado ao ProjetQ de Lei da Câmara 
n.O 349, de 1953, que dispõe sóbre o 
registro de diplomas expedidos pêlos 
est.abelecilnentos de· erusino e sôbre o 
exercício profissional. 

votação, em discussão única, da re­
daçã-o final oferecida pela· Comissão 
de. Redação em seu parecer n.o 469, 
de 1954) dO substitutivo do Senado ao 
Projeto de Lei da Cârrtara n.o 496, de 
1949, que concede às emprêsas ou fir­
mas que explorem a indústria fuma­
geira isenção de direitos para impor­
tação de máQUinas agrícolas ou in­
dustriais, a serem aplicadas na cultu­
ra e fabricaçã.o do fumo em' geral e 
materiais destinados ao cultivo do 
fumo capeiro, 

votação, e!ll discussão única, dit 
redação final, oferecida pela Comis­
são Diretora em seu pareCer n.0 502, 
de 1954, ao projeto de Resolução nú­
mero 29, de _1954, que concede pei· 
missão ao Diretor de serviço d-o Se­
nado para aceitar bolsa de estudos 
que lhe foi concedida pelo Instituto 
Brasileiro de Cultura Hispânica, 

Votação, em discussão· única, da. 
redação final, oferecida pela comis.são 
Diretora em ·seu Parecer n.o 503 de 
1954, do Projéto de Resolução n.o' 28, 
de 1954, que ·concede exoneração a 
Hercules de Macedo ROcha, do cargo 
de Redator de Anais e Documentos 
Parlamentares do Senado. 

.. Votação, em disclJ.S8ão única, da 
redaçã.o final (ofel'ecida !kla comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 508, de 1954) do Projeto de De· 

V t - . t 
0

, 9 ereto Legislativo n.0 84, de 195-2, que 
o açao do Reque.r~men _o n. 33 • autoriza o Tribunal de contas a de­

do Sr · Senador AtllJO VlV_acqua e terminar o registro do contrato ce· 
~1!-tr~s Srs. _senadores, pedmdo m-; lebrado entre a Divisão de Obras do 
~encta, ?os termos do art. 155, § 3 .• 

1 

Departamei t de Ad inist - do 
do Regimento Interno para o Pro- . . , 1 0 111 . ra9ao 
jeto de Lei da' Câmara n." 376, de "1\~hmsteri~ da Educação e ~aude e a 
1953, qUe dispõe sôbre a cooperação , firma LUiz pernandes & Cta. t.tda. 
financeira da união em ,la.~ ... tu jo en-) Votação, em discussão única da 
sino de grau médio. · redação final (oferecida 'pela cOmis-

Julho de 1954 

são de Redação em seu Parecer nú .. 
mero 5Q9, de 1954) do Projeto df De-. 
ereto Legislativo n,o 56, de 1953, que 
revoga a decisão rJ..o Tribunal dé con .. 
tas denegatória de registro ao con­
trato celebrado entre o Ministério da. 
Agricultura e Francisco Alves de oli­
veira e sua mulher, Maria Augusta 
Assunção de Oliveira, para fin.s de 
iirigaçã~. 

Votação, em discussão única, da. 
redação final (oferecida pela Comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 510, de 1954) do. Proj,eto de De­
creto Legislativo n.o 64, de 195'3, que 
aprova o contrato celebrado entre o. 
Ministério da Agricultura e Matias: 
Olirnpio de Melo e sua espõsa, Mar­
celina de Arêã. Leão Melo, para re­
gular a execução e o pagamento das 
obras necessárias à irirgação de ter­
ras de sua propriedade, situadas à. 
margem direita do rio Parnafba, no 
Municipio de TereZi.na, Estado- dO> 
Piauí. 

Votação, em discussão única, da. 
redação final (oferecida pela comLS• 
sáo de Redação em seu Parecer nú• 
mero 511, de 1954) do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 66, de 1953 que­
mantém a decisão do Tribunal de: 
contas denegatória de reiistro ao 
contrato celebrado entre a. Seção de 
Fomento Agrícola, em Cuiabá, Estado 
de Mato Grosso, e José Bernardo Jú­
nior, para execução de serviços de 
oomplementação, equipamento e ins­
talação de energia elétrica e abaste­
cimento dágua no pôsto Agro-Pecuá• 
rio de Cáceres, e instalação de má­
quinas no Pôsto de Leverger, naquele 
Estado. 

Votação, em discussão única, da. 
redação final (oferecida pela Comis­
sáo de Redação em &~u Pal'ecer nú• 
mero 512, de 1954) do Projeto de De ... 
ereto Legislativo n.o 67, ~de 1953, que 
mantém a decisão do- Tribunal de 
contas denegatória de registro ao 
contrnto celebrado entre a Seção de 
Fomento Agrícola, em Ctiiabá, Estad() 
de. Mato oros.so, e Marcelo Miraglia,. 
para execução de serviços de com.;: 
plementação, equipamento e instala­
ção, no Pósto AgroMPecuário de Ro­
sárlo-Oêste, no mesmo Estado. 

Votação, em discussão única. da. 
redação iinal (oferecida pela cónüs­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 513, de 1954) do projeto de De­
creto Legislativo n.0 107, de 1953, que 
aprova os têrmos de acôrdo e aditi\'o 
celebrados entre o Mi.nistério da Agri­
cultura e o Estado do Espírito Santo,. 
para execução dos serviços. de Defesa. 
Sanitária vegetal naquele Estado, 

Votação, em di.sc:ussão única, da. 
redação final (oferecida pela Comis..­
são de Redação em seu parecer nú­
_mero 514, de 1954) do Projeto de De­
cret oLegislativo ri.O 123, de ·1953, que 
aprova. o contrato celebrado entre o 
Ministério da Agricultura e José Be­
zerra da costa e .sua mulher. Adélia. 
Fernandes de Oliveira, para. o fim. 
de irrigação agrícola na propriedá.de 
dos mesmoS, denominada 1'Penha", si­
tuada no Município de Iguaçu, EstadCJo 
do Ceará. 

VOtação, em discussão W1ICa, da. 
redação fi::.-!.!.11 (oferecida pela Comis­
são de Redação em seu Parecer nú­
mero 515, de 1954) do Pr-ojeto de De­
creto Legislativo n.o 128, de 1953, que 
aprova o contrato celebrado entre o 
Ministério da Agricultura e o Estado 
de Santa Catarina, visando a. admi­
nistração e erplóração da rêde de ar ... 
mazéns existentes no mencionado Es­
tado, para a preservaação das safras 
de cereall:.>. . 

Votação, em discussão umca, da 
Redação Final (oferecida 'pela comis­
são de Redação em seu PaTecer .uú-
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mero 516, de 1954) do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 130, de 1953, que 
aprova o contrato celebrado entre o 
Ministério cta Agricultura e Raimundo 
Augusto de Lima e sua rr.ulher, para 
execução de obras necessárias à irri­
gação de terras de propriedade dos 
mesmos, situadas na Fazenda "São 
Domingos", Município de Lavras da 
Mangabeira, Estado do Ceará, na for­
ma do oecreto-lei u.o 1.498, de 9 de 
<tgõsto de 1943. 

sidente da República. submetendo à 
aprovação do Senado a nomeação do 
Sr. Antôn)o Brochado da Rocha para 
Ministro do Tribunal de Contas. 

Votação, em disçussão única, do 
Projeto de Lei cta Câmara n.0 58, de-
1954, que modifica o parágrafo Unico 
·do art. 872 do Decreto-lei n.0 5.452, 
de 1.0 de maio de .943 <Consolidação 
das, Leis do Trabalho), com referência 
a reclamações por falta de pagamento 
de salários. Pareceres favoráveis: da 
Comissão de constituição e Jusu~,~a, 
sob n." 499, de 1954: ia Comissão de 
Legislação Social, sob n.0 5()Q, de 1954. 

Votação, em discussão única, do 
Projeto de Lei da Câmara n." 59, de 
1954, que dispõe sôbre a realização de 
exames de segunda época nas facul~ 
dades ofiicais e reconhecidas, locali­
zadas na Capital do Estado de S. Pau~ 
lo. Pareceres: da com'issão de cons­
tituição e Ju.c;tiça, sob n." 475, pela 
constitucionalidade; da ComiSsão de 
Educação ê cultura, sob n.0 476, pela 
rejeição, visto já haVer perdido a sua 
finalidade. 

Votação, em discu~são única, do 
Projeto de Lei da Câmara 'n.0 61, de 
1954, que assegura aos associados dos 
Institutos e Caixas de Previdência So·' 
cial, atacados de tuberculose, o bene­
fício do auxílio-enfermidade. Parece­
f'es favoráveis: da comiissão de cons- · 
tituição e Justiça, sob tl. 0 497, de 1954; 
da Comissão de Legislação social, sob 
U.0 498, de 1954. 

Votação, em discus~ão umca, do 
Requerimento n.0 3ü9, de 1954, do Se­
nhor Senador Cícero de Vasconcelos,· 
pedindo inclusão em Ordem do Dia, 
nos têrmos do art. 90, letra a, do Re­
gimento Interno. do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 17, de 1054, que dispõe 
sõbre a contribuição para o montepio 
militar. 

Primeira discussão do Projeto de 
Reforma Constitucional n.0 1, de 1954, 
que acrescenta dispositivos ao Ato das 
Pisposições Constitucionais Transitó­
x:ias. Parecer faliorável, sob n.0 242, 
da Comissão de Reforma Coru;titu~ 
cional. 

DiscUssão do Parecer da Comissão· 
de Relações Exteriores sôbre a Men­
sagem n.0 76, de 1954, do sr. Pre~ 
sidente da República, submetendo à 
:;~.provação do senado a escolha do 
nome do Sr. Oswaldo Trigueiro de 
Albuquerque Mello para o c~rgo de 
Embaixador Extraordinário e pleni­
potenciário do Brasil junto ao Govêr­
no da sudonésia. 

Discussão única do Parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sôbre 
a Mensagem n." 83, de 1954, do se­
nhor Presidente da República, sub­
metendo à aprova-ção do Senado a 
escolha do nome do Sr. Fernando 
Nilo de Alvarenga para Ministro Ple~ 
nipotenciãrio do Brasil junto ao Go~ 
vêrno da Tchecoslováquia. 

Discussão única do Parecer ·da Co~ 
missão de Relações Exteriores sôbre 
a Mensagem n.o 95, de 1954, do se~ 
nhor Presidente da República, sub­
metendo à aprovação do senado a 
escolha do nome do sr. Décio Hono­
ra.W de Moura para o cargo de Em~ 
baixador ExtraO{dinário e PlenipOten­
ciário do Brasil junto à Santa Sé. 

Discussão única do Parecer da Co­
lnissão de Finanças sôbre a Mensa­
gem nY 108, de 1954. do Sr. .Pre-

Segunda discussão do Projeto de 
Lei n.0 25, de Üi53, que autoriza ç Po· 
der Executivo a nomear uma Comis­
são de técnicos para elaborar um 
plano de obras de irrigação do Nor· 
deste (aprovado em primeira dis­
cussão em 15-6-1954, tendo Pareceres 
favoráveis: da Comissão de consti­
tuição e Justiça, sob n.o 364, de 1954; 
da Comissão cte Transportes, Comu­
nicações e Obras Públicas, sob nú­
mero 365, le 1954; da Comissão de Fi­
nanças, sob n.o 366, de 1954) • 

Reque.rimento de urgência c u j a 
votação está condtcionu.a.u cw (tl.sposto 
no § 8.0 da art. !56 ào Jtegimento 
Interno: 

Votação do Requerimento n.o 349. 
de 1954a do Sr. LWS 'finocv e uutros 
Srs. Senadores, soHc1t.amiu urgencia, 
nos têrmos do artigo 155, ~ J ,o do 
Regimento Interno para o PrOJeto de 
Lei do senado n.c "J.3, de l95J, que 
dispõe sôbre o plane. de unificação 
da "Companhia NaCi<Jnal de Navega~ 
ção Costeira" e do •·Loide Bru.c:;Hei­
ro'' (Patrimônio Na('!Jln&i.l. 

Encerra-se a 13essão às 'J horas 
e 4Q minutos, 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR, SENADORDAR!O ·CARDOSO 
NA SES.SAO DE 9 DE JULHO DE 
1954. 

O SR. DARIO CARDOSO, 

Sr. Presidente: - O nobre 1evre~ 
sentante de Minas Gerais nesta Casa, 
senador Bernardes Filho, a cuja in~ 
teligência e cultura rendo minha.<> 
homenagens e cuja ausência, nêste 
momento, lamento sinceramente, pro~ 
feriu, dias atrás, apaixonado e injus­
to requisitório contra o f'l·esidente 
Getúlio /arg·a.s. Reiterou S. Ex. a ve~ 
lhas e sediças acusações, em estilo ca~ 
Ioroso e irado. Advertiu, no início do 
seu libelo, que iria dosar as suas pa­
lavras para não parecer êxcessivo, 
nem dar a impressão de descambar 
para o ataque pessoal. 

Conseguiu, não há dúvida, ' impôr 
certa contenção à linguagem usada, o 
que não o impediu, entretanto, Oe des­
cer, por vezes, a uma deslocada ru­
deza e desneceBSária agressividade. O 
sentido de sua peça oratória, posto que 
brilhante, perdeu-se em cerrada inves~ 
tida contra a admini.Stração e a orien~ 
tação do Presidente Vargas, atribuin­
do-lhe intuitos sempre perversos e 
propósitos sempre negativos. 

Duas increpações sobrelevam ·no 
conjunto das acusações perfilhadas 
pelo ilustre orador, que, além da res­
ponsabilidade do nome insigne que 
herdou, e a que não deslustra, teria 
também a das tradições de serena 
objetividade da fina e culta gente mi~ 
neira. 

Reeditou S. Ex:. a a provocação dos 
eXaltados adversários do Presidente 
Getúlio Vargas, quando o pintam 
como inimigo impenitente do regime 
constitucional, procúrando ver siste:. 
màticamente em suas atitudes mais 
simples e despreconcebidas o prenün­
cio de uma conspiração e os prolegó­
menós de um golpt. contra' o sistema 
democrático. No entanto, o Presiden­
te Getúlio Vargas vem timbrando em 
exerce1· com o maior equilíbrio e isen­
ção o seu mandato constitucional. As 
franquias, garantial. e regalias são as­
seguradas em sua plenitude. A liber~ 
dade não sofre peias ou limitações, 
salvo a sua natural regulamentação, 
própria a tôda sociedade organizada.. 
Os Poderes em que se fraciona a so~ 
berania nacional funcionam normal­
mente, repeitados e prestigiados. O 
Presidente em ocasiões solenes e os 

'&J 9. Á .- ... ==------------~ 

seus porta-vozes autorizados, como o·~ Seria mais acertado talvez dizer 
sr. Ministro da Justiça, em mais de QUe o eixo Minas-São Paulo se' desar­
nma portunidade, vênJ sempre fnsan- ticulou porque a sua miF.são estaria. 
·do a determinaç?,o do govêrno d€. ct:mprid< e o seu papel enc:Jrrado. A 
~,:urupnr o seu de'v:e~ e exercer a sua modificação da realidade social tcna 
missão nos liimtes das leis em Vlgor f determinado o tenómeno. Um Ilustre 
s~b a inspiração do s~stema ctemocrá- mineiro, o presidente Antônw Carlos. 

---~· omd~~-=~-~~·m~ 
Sem dúvida, 0 re~ime politico da país ja Po_ssuiu entrevi~ a mu!a_ção 

liberdade é a democracia, porque a que. se opel ava no panorama pohtu:o­
democtacia realiza 0 equilibrio, que e EOcial do. seu tempo e. antecipou-se a 
a própna imagP.r:; da vida e da 2m nova conJuntura que JR" se d~Fenhava. 
universal, certo· :Orno c que a vida ~ o ~~at;,~o ~.lançou aquele famq~o "slo­
universo são r-~ conjunto de fôrçat .,an .· Façamos ~ revoluçao antes 
em eqUJhl.Jl'JL. A ctemocràcia supõe e que o povo a faça • 
opera o equilibrio entre as prerrogan- Sr. Presidente, o nobre senador por 
va~ do individlio t- Rl:i im"o.sir'(l€5 oa Mmas Gerais pretende sem razão 
li!4ÍSténcia socü11, intpedindo que o ir~ atribuir todos os males re~is ou irna­
dividuo se torne um a~?ente oer:,lll'· ginários de que padece seu glorioso 
bador e anà.rqu~~o c que a sor.IerJacr Estadó natal ao presidente Getúlio 
se converta em mvJe compncta e a1·as- Vargas. 
saladora e assmalar.do, como limite 
ao poder do Estado o circulo Gr.cle se 
5itua a di,gnidarie â::~ criatura huma­
na, a inviolabilidacif da con.sciêncw. 
ou a integridade da pessoa. 

O govêrno do :.. ]'esidente Getúlio 
Vargas vem manter:. do a mais ·fiel e 
· scrupulosa observância dos princípl<1.s 
que constituem a essência da demo­
crácia e tem considerado o resptito e 
o acatamneto à lei, de um modG .,;<:;~ 
ral, e: às nomas constitu:ion=1u. ·{.m 
particular. co:n:> um dever in:le:~::a Í·· 
vel e sagrsdo. A vontade e a se>berâ­
nia da nação e.si.~. coftsu" :ldn::: 
na Constituição e nas leis e, durante 
o exercício de se·· mandato, ,,~ 

ou serâ feito nem contra ew.s nem 
fora delas. 

O nobre senador por Minas Gerais 
vislumbra ainda. na atuação dO presi­
dente Getúlio Vargas preferências re­
gionais que S. Ex.3 nunca manifes­
tou. A verdade é" que não alimenta 
nem nunca alimentou tais preferên~ 
cias e encara o Brasil como um con­
junto e uma unidade sem quaisquer 
discriminações, examinar:.do com a 
mesma simpatia os problemas e as 
necessidades de qualquer trato do nos-
50 territôrio e de qualquer dos seus 
núcleos populacim~ais. Se essas ne­
c~!dades e êsses prC?blemas se. dis­
Ciplmam em uma hierarquia ou s:: 
subm~ · -· a ~Jrwridades, is.so acontc ~ 
e· obediên::~a r. ~uralmente ao inte~ 
rêsse geral. 

Para S. Ex.a, como governante, o 
que existe é a grande pátria brasilei­
ra, de extensão cor:.tinental, com per­
to já de 60 milhões de patricios nos~ 
sos, mas capaz de abrig1r um número 
de habilitantes muitas vêzes maior e 
cujos recursos precisam ser explora­
dos para se transforlllarem &.'11 utili­
dades, em valores, em rlquezr, real, 
em instrumentos do bem-estar, em 
f:'·ntes de elevat,ão do padrão C-e vida 
a fim de que o r•nss opovo .po~a ver~ 
sr prôspero e feliz e se torne cada vez 
mais querido, admirado e respeitndp 
pel::t contri.buiyi.lc que está fadado a 
! 'a2er, em ~;·1"'1 de novas conquistas 
da civilização e do bem· r>~t&r mate­
rial e npérfe!Çuamento cultvral da 
humanidade. 

Pretende o nobre .senador por Mi­
nas Gerais que o presidente Vargas 
tenha _cindido e desarticulado o eixo 
M!nt:s:.São ·!?~_ulo~através·· àO quarse­
operava-õ rotativiSIDõ -dO-pQ(ferell=" 
tre-os.dõiS gfaii~Estãdos, com van­
tagem ·para a -estaúilidade-do-Téi"ime 
e benefício para- a· rl.ãção-;--: ]"overn'ãda 
então com gravi1~de, prudência, dig~ 
~eza. ·-

Não desejo dissertar sôbre temas ou 
entrar em· contrOvérsia a respeito de 
nossa história política, mas a verda­
de é que se o chainado eixo Minas­
São Paulo, deixou de funcional', não 
terá sido por culpa do presidente Var­
gas, pois, em primeiro lugar, êsse eixo 
ter-se-ia rompido antes mesmo que 
S. Ex.a subisse ao Poder. Em segun­
do lugar, a simples e isolada vontade 
de um homem não desmonta nem des­
mantela um sistema ou melhor, um 
processo dé govêrno que os fatos so­
ciais conàictonem e imponham~ 

Tese tão injusta e insustentável u..: 
nha mesmo de levá-:-lo a contradições 
tlagrantes. O falso ponto de vista em 
que se colocou, armar-lhe-la inapelà· 
\'ehn~nte t_ais ciladas. Ê assim que ao 
:nesmo tempo em que entende que o 
presidente Getúlio Vargas, com a suu. 
ogeriza a gente e terra montanheza. 
é que é o res;:JOnsável pela estagna­
ção da eConomia mineira, reconhece 
que "A:linas é, uma província, por con­
àições geográficas, prejudicada no 
seu desenvolVimento. econômico''. É 
assim ainda que, ao mesmo· tempo e1n 
que inculca que o presidente Getú!i() 
Vargas. mal assumiu o poder, come· 
(,:ou a aplicar a Minas o mais duro e 
implacável tratamento procurando ar~ o 

rasar êsse Estado, tratando-o com·Oo 
terra conquistada, objetivando man­
té-lo na pobreza e na submissão, em 
condiçües de incapacidade para reagir 
e readquirir sua influência e prestí­
gio admite. no entanto, que, pelo me­
nos nos sete primeiros anos do govêr­
no do .presidente Getúlio Vargas, isso 
não poderia ter se dado, pois •· Mmas 
Yinha prosperando com a aceleração 
norma.t (sic) e em segurança (SicJ 
n.té que caiu sôbre o país a sombr* 
do Estado Novo". 

Reedita o nobre senador Por Minas 
Gerais a irrogação de que a inst.ala­
ção da siderurgica em Volta Redonda~ 
no Estado do Rio, obedeceU a .uma. 
preferência pessoal e descabida dn 
presidente Getúlio Vargas, contrárra. 
aos interêsses nacionais e em prejuize> 
do prôprio êxito do empreendimento. 
Mas os resultados ai está a demons-­
trar o acêrto da localização da usina .. 
Esf:.a localização não ol:>edeceu abso• 
lutamente .. a uma escolha arbitrária. 
do Presidente GetUlio Vargas, pois . é 
sabido que êste limítou-se a aprovar 
o parecer emitido a êsse respeito pe­
los órgãos técni~os encarerg3:dos de 
estudar o assunto, os quais não pude­
ram perder de vista entre outros fa­
tores, o fácil acesso dos produtos da 
futura usina aos mercados consumi­
dores. 

Trago aqui para demonstrar ao Se­
nado e à Nação quão injusta foi a 
acusação formulada pelo eminente 
Senador Bernardes Filho, o relatório 
da Comissão Executiva do Plano Si· 
cterúrgico Nacional apresentado ao Se-..,. 
nhor Presidente da República p-elo · 
Sr. Guilherme Guinle presidente do 
referido orgão no qual se 'lê o se .. 
guinte : Oê) : 

, Consoante recomendação expressa. 
de·V. Ex.a. 

Refere~se o autor do Relatório ao 
sr. Getúlio Vargas. 

"êsse ~mportante problema. da loca .. 
lização da usina foi encarado pela 
Comissão com inteira liberdade e 
isenção únicamente do ponto de vista. 
nacional, obed-ecendo ao critério .se­
guinte, como está, expresso na Me· 
mória anexa: 

Escolher um local onde as matérias 
primas cheguem pr um preço razoável 
P. de onde partam os produtos aca .. 
bados para os mercados consuo~ore.SI 
-em condit;ões que sejam as DlelhoreB- •. 
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· b) Evitar grandes despesas que se 
tenham de somar às da co~truçâo 
õa u.sina. 

De acôrdo com ~sse critério, nem 
a locallzação da Usina em Vitória ou 
em Antonina, nern taiJlpouco- a sua 
localu·,ação na região de . Lafaiete, no 
Estado de Minas Gerais satisfaria as 
•condições ditadas por um unpemtlV<J 
de ordem nacional. 

o melhor centro para _locaJizaç5.o 
•tia usina. dentro dêsse critério sena 
~tJ Distn,to Federal. aMs essa localiz9. 
1;ão ac:nretaria a construção de UttL 
'Jm·to em Santa Crw;, de e1evaao custy 
irabalhos de dragagem coDstruçãn° dr 
nma adutura de água doce para su 
prir resfriamento, e a reconstmçã 
cio ramal de ·santa Cruz e .austu: 
(40 km.) 

~~. A:ém disso, ter-s-e-ia de despendet 
3mportame soma para organizar a 
defesa mihtar da usina instalada en; 
:~anta Cruz. 

·-nando preferência. à localização da 
Usina no Vale do Paraiba no trecho 
Barra do Pirai - BarraMansa, con­
~~iderou a Comissão que os operarias 
terão ·ali a 400 rns. de altitude melhfJ· 
l'CS condições de vida; .que a meaia 
<io pr-eço da mão de obra é muitt. 
Inaibaixa do que no Ria de Janeíro. 
(!Ue a á~a doce existé em abunaa.P,· 
(:ia e que a Estrada de Ferro Centr_a 
do Brasil encontrara a compepsaça• 
de tun bom frete de retorno. 

o Colocada atrás da SÚra do Mar, a 
tlsina necessitará a apenas de defesa. 
:;:mti~aéréa, íicando inteiramente ao 
nbrigo da- artilharia naval. 

E na parte· especial do Relatório 
!1:-elativa a Localização da usina de au-
toriai do General Edmundo. · 

Em outro tre~o de Macedo Soa-
2'es encontramo~ o seguinte: 

· • · Somando os. Custos dcs trabalhos de 
-tran.spgrte.s, teremos: · 

custo de transporte para a usina 
E·tn Volta Redonda - Cr$ .•..•.•... 
4.2.970.685,00. . 

Custo do transPorte para a usina 
!f'tn João Ribeiro -:- Cr$ 53.245.8~9,00 

OlARIO oo· CO/)ICf<.~~St) NACIONAL (Seção 1/) 

dústria siderúrgica.· O indiscutível t A área cultivada, segundo os dados 
Uldiscutldo apoio com que favoreceu dos respectivos censos, não sorreu re­
a instalação da Mane.smann nos ar- dução, mas passou de 283,66() hecta­
rectore.s da capital npneira, na cha- res em 1940 para 301.260 hectares em 
mada cldade industrial, e a montagem 1950. E o crescimento da área cui­
da notável emprêsa side1·úrgica .de tivada não foi maior,• porque na área 
Acesita dedicada à laminação de aços ocupada por pastagens é .. Que ~sse 
fii.os, r'oi decisivo e é sabido que êsses crescimento foi mais ser.sive1, , como 
dois empreendimentos assegur~ a veremos daqUi a pouco, e· em canse­
Minas. uma posição de vangua1·da e q~ência do qual. como ta!l'l.bém. in­
preemmência na. fabricação dos vro~ clicaremos, fortemente se expandiu a 
dutos de aço. _ , criação bovina. 

Mas já é tempo de Ee afirmar que, Comparando-se os dados_ do .censo 
muito ao contrãrio do que -·ctá a en- de 1940 com os dados da estimativa do 
tender o nobre representante de Mi- Serviço da Estatistica da Produção 
nas Gerais esta unidade da federação para 1953, sôbre os dez· produtos bã:­
nâo tem Y.egredidO em nenhum dos Slcos da agricultura em Minas · Ge­
setores da atividade produtora, q_uet rais, \'erifica-se awnento em todos os 
se trate da agricultuM. da. pecUãria. quantitativos, sendo alguns oem- con-
dã indústria ou do comércio. sidcráveis, como se vê do quadro se-

Senão vejamos: guinte: 

Produtos I 
I 
I 

Algodão (q ........................ 1 
. _.. I 

Arroz (t) ~~···•······•···~·~,.·······f 
Banaoo _ (ol . 000 _ cachJS) •••• - ... ~ ••• t 

Batata Inglêsa {t) ................ ·I 
Café em grão (t) ••••••••••••••••••. f 

Cana de ~çúcar <tJ ................. / 
I 

Feijão (t) •••••••••••••• -•••••.••••••• !. 
. . I 

Laranja (cento) .....•...•.•.•.••.•.. 
. . I 

Ma_ndíoca - aipi~ (t) -••••••••••••• \ 

Milho (tl .......................... ! 

Censo 
de 

1940 

26.726 

229.:l33 

12.108 

9.799 

218.829 

1.840.533 

121.191 

3.594.092. 

291.795 

l. 291.668 

:Estimativa 
P"ra 
1953 

55.722 

"729. 780 

21h408 

81.882 

236._63a 

4.984_.380 

281.19l 

10.650.370 

1.393.507' 

1.383.595 

' ·julho de 1954 

já foram ou estão sendo consumidaS 
verl;las colossais, Relacionemos esses' 
trabalhos: · 

- as preliminares .jo representa .. 
m~T\to Co São Francisco Superior, en~ 
tre as barras dos ri·JS Indalá e Abaeté 
treprêsa das Três Marias>, para uma 
reten:;ão de v1rte ·e wn bilhões de 
metros- cúbicos, com tôdas as vanta­
gens técn.lcas e econômicas dai re­
sultantes, inclusive produção de ener­
g! elétrica, contróle das cheias, irri .. 
gaçãQ etc., trabalhos em que já fo .. 
ram despendidos Cr.$ 9.000.000,00; 
-as preHminareS da regulari7..ação 
da ria das Velhas, obra de natureza 
e fins idênticos à anterior e na qual 
está sendo despendida a !mpo_rtãn­
ch de Cr .s 10.000.000,00; 

- a construção do reservaUirio es­
tacionai do Cajurú, no rio Pará, que 
armazenará cem milhões !i'! metros 
cúbicos e permitirá. o plCb.) aprovei­
tamento da potência das máquina.fJ 
da Centrai Elétnca do Gatanboto, o .. 
bra em que ·a Comissão do Vale do 
S. Francisco lDverteu Cr.S .•••• , •••• 
45.000.000,(}0, dos quais Cr.$ •••••••• 
30.COO:OOO,OO já foram pagos; 

- constru~ão da Central hidrelé­
trica de Pandeiros, com <~pacidade 
de s.ooo cv. obra orçada em er.s .. 
52.000.000,00, dos quais iA t..)J'am gas .. 
tos Cl'$. 12.000.000,00 e no corrente 
exercicio _ainda serão aplicados Cr$. 
B.OOO.OOO,OO; 

- montn.gem, já em andamentc da 
central diessel-elétrica de Piraporn-, 
orçada em Cr$ 10.000.000,00. -

- usina hidrelétrica de Samburá. 
para cuja instalação est~ prevista 
despesa ilo montante de , Cr$ ••.••••• 
4.500.000,00; 

- usina hidrelétrica- de S. ao­
tardo, no· Fio Abaeté, na qual serão 
aplicados no corrente exercicto Cr$ .• 
7.000.000,00 do montante de Cr$ ••••• -
11.000.000,00 do .seu custo; 

I - ampUação da usina hidrelétri­
ca de ~iuf, em convênio com a. 

bem merecedora iêsse auxilio ·que, o Prefeitura local, já. tendo nessa. obra 
govêrno federa} !h e tem facultado. sido despendidos, no- corrente exeroo 

No setor rodoviário, para aão nos cíci_o Cr$. 1.075.000,00; 
perdermos em detalhes desnecessá-

A área ocupada :>ór pastagens pas~ 
sou de 1.873.55() hectares em 1940, 
para 2.288.810 hectares em 195-0 e o 
numero de caoeçaS oe gado .bovmo 
subiu de 7. 772.513 em 1940, paro .... 
10.818.171, em 1950, segundo os da­

Diferença a favor de Volta Redon- dos dos respectivos censos. 
da. Cr$ 10.275.124,00. Quanto à indtistÍia, 1guaunente de 

rios, basta assinalarmos .que_ 0 Go- - usina hidrelétrica do Paraíso, 
verno. Federal empregou •OU vem em.: para cuja construção a Comissão do 
pregando em construção, pavimenta- Vale do S. Francisco contdb\til'á. 
çãu e· conservação de estrada de ro- com Cl'$ 2.500.000.00; 

' Do confronto resulta, -pois, uma 
economia anual de transport~ favorá­
vel à localização da usina no km. 145 
do ramal de São Paulo da:· E. F. C. 
B. de 10.275.124,00. 
que representam a juros de 5% um 
capital de mais de 200.000.000,00. 

VII. O objetivo da presente expO­
I!iíção foi deixar bem claro o ponto 
êle vista desta Comissão no problema 
essencial da escolha .Q.o _ local para a 
cionstrucão de primeira usina brasi­
leira cóm coque· metalurgico. 

Nossa. Memória passou pelo crivo 
i.'los técnicos da firma Mckee, de Cl-e 
veland, e do EXport-Import _Ban.lt, de 
Washington. Tivemos a honra de ver 
~.ossas conclusões aprovadas e servi· 
"i'em de ·base à concessão do crédito 
dólares com que será adquirida. ma· 
q_uinária nos Estados Unid~. 

acõrdo com os dados censitários ofi­
ciais Minas Genlis :!Ontàva em 1940 
com· 6. 224 estabelecimentos, represen­
tante 12,5% sôbre o Brasil e, em 1950. 
com 11.346 estabelecimentos, repre­
sentando 12,7% sõbre o Brasil. 

'rais estabelecimentos cor-respondiam 
"'m 1940 a um capital aplicado de Cr$ 
978.248.000,00, represent~ndo 7.5% sõ­
br.e c Brasil, e em 1950 " um capital 
apllcado de Cr$ 4.072.632.000,00, re· 
presentando 7,8% em relação ao Bra· 
sll. Com~ se vê, houve crescimento 
em número de estabelecimentos bem 
como no montante do capital -lpli­
cado e até nas percentagens de am­
bos os dados comparativamente a 
todo o pais._ 

Quanto ao comércio, distinu.indo-se 
Uois grupos, o varejista, de um lado. 
e o atacadista e ·misto, d.e outro iado, 
a pua-se que Minas Ger diS . dispuuha 
no primetro,· em 1940, de 21.453 esta­

. beleclmentos, cujo pessoal era repre-
\Em todos nossos trabalhos só uma se"::.tado oolo· total de 37.783, e, em 

i)reochpação ·'nos guiou: conceder pa- 1950, de 30.482 estabelecimentos, cUjo 
ra. que o Govêmo de V. -Ex.• possa pemoal ascendia ao total de 56. 735; e 
resolver em bases sãs exclusiVamente dispunha no segundo grupo.· em 1940, 
técnicas um dos problemas básicos de de 2.501 estabelecimentos, cujo pessoal 
(tLOSSa economia - o siderúrgico. ers representado pelo total de 10.541 

e, em 1950, de 2.319 estabelecimentos. 
. Sr. Presidente_. Nada ?J-ais é pre- .cujo pessoal s_.tingiti a cifra de 14-587. 
itlso acrescentar para delXRl' clara a Eis os número e ·os números não 
1mpracedêncla e a injustiça dax aflt- consignam t'edução, mas aumento, 
mações do nobre Senador Berllardes Vejamos agora, em apertada e 1n­
F1Iho nêste particular, lsto é no to- completa sintese, as contribuições po: 
cante à localização. da Usina Slde- sitivas ·da administração do Pres!­
.rtlrgica. Nacional em VoUa Redonda-. dente Getúlio Vargas para o pro-

O Presidente Getúlio Vargas sem- gresso e a prosperidade do grande 
pre reoonheceu e esttmulou o papel. Estado central, onde habita uma po­
~lt18 Minas deve desempet..har na Jn- pulação tão laboriosa e tão capaz, 

dagem. no Estado de --Minas, no Je- - ·ampliação da usina hidrelétri ... 
.iodo 1951-1954, uma soma -respeitá- ca Ribeirão das· Lajes, em que ser& 
VP.1. represe~tada pelo total 1e Cr$ despendida a importância de Ct$ , , • 
1.12lt.250. 714,40, asSim discriminados: 3.000.000,00; 
cr, 122.447.000,00 em conserVação, -auxilio a outras u.sinas menOres,· 
Cr$ 169.400.000,00 em pavimentação e 
Cr$ 837.403.714,40 em construção no montante· de Cr$. 3.000.{Y.)(I,00; 
<obras delegadas e obras diretamente -'- einprêgo projetado de Cr$ .... • · 
3:. c~~trgo do D.N.E.R.). Não podemos 40.000;000,00-em o estudo do sistema 
-~t'u~cer t~bém que mn dos mp.íores de transmissão da usina do Oafanh .. 
empreendimentos rodoviários do Pre- to· e instalação de linhas do mesmo 
siden~e Getulio Vargas é a Rio-Bahia, -~ãra várias cidades mineiras; 
de que o grande oenéficiário é O Es- - organização da JOciedade de 
tadt- de Minas, pois que a mator·parte economia mistn. "Navegação do R 
do .seu percurso se situa dentro do Francisco s. A., para o que Já toi 
território mlnefro e a cogitação do despendida com a desapropriação da 
surto de prOgresso que iria propiciar. Companhia. Indústria. e Viação de 
como de fato propiciou à regtão~atra.. Pirapora e da Emprêsa Fiuvtai-Uda. 
ves.. ada, notàvelmente à zona dO·Vale 31 impórtâncta de Cr$ 2B.ooo.aao.oo; 
do Rio Dõce, não foi das menores 
causas determinantes d_e x.:eallzação de ·-. obras de proteção e ncostagem 
tã-1 larga envergadura. . dos portos de Pirapora, S. Ronuí.o, S. 

Ali realizações do govêrno do rresi- -F'ranclsco, Januárla e Manga, no qi.Ie 
lente Vargas na ·região. inineira do jã, foram empregado!~ CI$ .•.•.•.••• 
Vale d'l- S'i.o Francisco são também 25.000.000,00 e serão s.inda despendl ... 
impressionantes. dos nestes e na. próx114o _ exercicio 

Só ·no levantamento aerofotogramé- Cr$.6.000.000;00; 
trico e no levantam~nto pedológico _ as .rodovias Pirapcra E! Patos,; 
q~ ai procedeJI, jii. dlspendeu a Co- Coração de Jesus a Sitio de Abadia ' 
misEão do Vale de São Francisco res- e Januária a Bocaiuva, em cuja oons­
pectivamente as importâncias de Cr$ trução já_ foram empregudcs Cr$ ..•• 
24.00Q.OOO,OO e Cr$ 5.000.000,00.. 19.500.000,00 e deverão ainda. ser gas .. 

Estudos e empreendimentos -.estão t t l · · c ~ 
sendo realizados pela ComissãO de os no corren e exerc ClO mrus r._. •. 
Vale do São Franclsco, tanto no se- ll.Ooo.ogo,oo; · 
tor da rgeularlzaçáo do regime flu.. - estradas de serviçO saindo do 
v'~ e produção de energia elétrica e porto de Pirapora em demanda das 
no setor dos transportes. tluv1ais, ro- regiões intiriores dos vales dos rl­
doviários e aéreos, como no setor de os Paracatu e Urucuia, em CitJa cons .. 
urbanismo, saneamento urbano, saúde trução serâ invertida. l\ importância· 
e assistência, trabalhos weo em que ® Cr$. 10.000.000,010' 

-· 
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O SR. DARIO CARDOSO: - aeroportos de Pirapora e Jnnuá.­
ria bem como de s. Francisco e Man­
ga, sendo. que naquele 'já estão sendo 
invertidos Cr$. _lO;OOG.OOO,oo; 

- trabalhos de colonização e me­
cri.nização da lavoura, em que vem 
'séndo empregada anualmente· im· 
portância não inferior a Cr$ 

ca e á moratória da outra parte, veJo 
'desafogar a situação, de uma classe 

Sr. Pl·esidente, agradeço a gentileZa cujo tr~balho. e esfôrço criador sãt. 
do nobre colega e' amigo, Senador Fli~ vitais para a riqueza e a pujança de 
nio Pompeu, requerendo a prorroga... Minas Gerais. 
ção da hora do ·Expediente e à Casa 
ue havê .. la concedido. · Por fim, a reversão da Rêde Uf ... 

8. 000. 000,00; 

- serviços de abastecimento dágua 
em numerosas cidades, em que o dis­
pendio monta a Cr$ 16.000.000,00; 

Continuando nas minhas considera... neira de Viar.ão ao Govérno Ped~'.·fll 
ções, devo acrescentru.· que. 1\linas Ge... libertou o Fitado de Minas d~. uma 
rais tem ainda encontrado da parte sobrecarga anual de Cr$ 150.(}{)\LU!JrJ.úO, 
do Govêxno Federal, QU seja, do a\ual que onerava l)€Sadamente o seu orça~ 
Go\"êrno do Presidente Vargas, de· menta. / 
clsivo apóio para iuiciativas de gran .. 
· · d d d Não pode ser esquecido também o 
de repercussao na atlVl a e Pl'O u.. recente ato do Presidente Ge'.í•flio 
tora ·e na elevação da padrão de ·vida /- serviços de profilaxia da malá· 

ria e custeio de unidades hospita­
lares em vé.rias cidades, em que vem 
sendo anualmente empregada quan· 
tia não inferior a Cr$ 12.500.000,00. 

de sua 'gente, através de financia- Vargas, enviando mensagem ao CJn· 
mentes ao Banco Nacional do De- gresso Nacional, na qual solicitn. a 
senvolvimento Econômico. abertura de um crédito de ......... . 

Cr$ 30.000.000,00 como a,.uxilio do go­
A administração central do pais não vêrno federal para a reconstrução da 

Eis, pois, como a região mineira do -tem ·faltado ~om a sua . cooperação reprêsa da Pampulha. o projeto de 
Vale do São Francisco vem sendo para a execuçao do programa traçado lei resultante dessa mensagem i<\ se 
beneficiada pelo atual govêrno. pelo Governador Juscelino Kubitscnek, encontra no Senado com urgl:~tia 

de elevação do potencial de energia. requerida, urgência a que o lidar do 
elétrica. Só à companhia de EJ.etrtci.. govêrno empresta o seu apOio. :E:ste 
dade do Alto Rio Doce, elllprêsa es.. fato demonstra, mais uma vez, R boa 
tadual de economia mista, o Banco . vontade e o inexcedivel aprêço do 
Nacional do DeSenvolvimento Eco.. Presidente Getúlio Vargas à_ [ente 

Também o Banco do Brasil não 
tem faltado com o seu apolo a Mi­
nas Gerais. 

O montante das responsabtlldades 
diretas que assumiu para financia· 
menta ao govêrno do Estado, vai, des­
de que o Presidente ~túlio Vargas 
entrou em exerctclo do seu atual man· 
dato, a Cr$ 930.000.000,00 e o das 
responsabilidadés indiretas, Cr$ • , •••• 
873.667.059,60. Sem·falar em Cr$ ..• 
45.000.000,00 com que acudiu à Pre­
feitura de Belo Horizonte. 

E, para lidarmos apen~s com cl· 
fras globais, notemos que os emprés .. 
timos nas diversas carteiras do Ban­
cà do Brasil passaram, em Minas Ge­
rais, de Cr$ 2.182.311.000,00 em 30 
de junho de 1951 a Cr$ 4.698.661.000,00 
<= 31 de dezembro de 1953. 

Não esqueçamos ainda que um dos 
maiores cometimentos do- Presidente 
Getúl!o Vargas é a Companhia Valé 
do Rio Doce, através do qual vasta 
região do Estado de Minas recebeu 
forte impac~o de progresso e dina .. 
mização e uma dns suas maiores ri­
quezas está podendo s_er aproveitada. 

Essa emprêsa, de há multo- vi to· 
riosa, cuja finalidade é· produzir_ e 
exportar -minério, transportar mer­
cadorias para o 'COnsumo interno e 
ainda estimular o desenvolvimento in­
dustrial da. rica região do Vale do 
Rio Doce, tem sua atividade quase 
que circunscrita ao Estado de Minas. 
O Govêrno Federal subscreveu 85% 
do capital da Companhia, que é de 
Cr$ 650.000.000,00, mas as inversões 
do ativo fixo iá. haviam atingido, 
em 31 de dezembro de 1953, a Cr$ 
1. 757.168.963,00. 

Bastam essas cifras para que se· 
veja 'como, por influência e atuação 
do Govêrno Federal, através da Com· 
panhia V'ale Qo Rio Doce, Minas vem 

. recebendo considerável contribuição ao 
seu enriquecimento, com a incorpora­
ção de uma vasta região à sua- eco­
nomia e com a "mise. en value" de re­
cursos potenciais de um dos tre­
chos mais ricos do seu território. 

O SR. PRESID.ENl'E: 
(Fazendo soar os tfmpanos) -

Peço llcença. para lembrar ao nobre 
orador que dispõe de apenas dois 
minutos para concluir seu discw-so. 

O SR. PLINIO POMPEU: 

<Pela ordem)" - Sr. Presidente, 
requeiro a V. Ex.8 consulte à Casa 
sôbre se concede a pronogação da "ho­
ra do Expediente, a !im de que a no .. 
bre Senador Dario Cardoso possa 
prosseguir em suas considerações. 

.!>'SR. PRESIDENTE: 
O seliado acaba de ouvi.Jo o reque­

rimento formulado pelo nobr~ Sena-

nó mico cone(!(~ eu um empréstimo à e mineira. _ · 
Cr$ 2()0.0';0.000,00, de que adiant~Ju, 
antes da assinatura do respectivo con.. Eis, sr. Presidente, em deficien~e· e 
trato, mais de cem milliões. o mesmo breve resenha, uma relação das van· 
Banco facultou ainda um financia- tagens e concessões que o Presidente 
menta de cr$ ao.ooo.ooo,oo à. campa.. Getúlio Vargas, reconhece!1do a ine­
nhia Fôrça e Luz cataguazes·Leopol.. gável importância de 1\.iinas Gerais 
dina e está estudando diversos pro.. para o engrandecimento naciunal e o 
jetos de elevaçãn do potencial de seu destacado papel no seio da Fe· 
eneJ.-gia elétl'ica em Minas para lhes deração. tem propiciado ao gran.de 
conceder os necessários financiamen- Estado Central. 
tos, que ascenderão a • .. • ... • . • .. • • Diante disso, será possível que a't-
Cr$ 450.000~000,·::0, guém em sã consciência e boa fé ve· 

o reaparelhamento da central do nha acusar o Presidente GetúliO Var­
Brasil, em virtude de, recursos mone- gas de prevencáô e hostilidade contra 
tários provenientes do Banco Nacio- Minas Gerais ? 
nal do Desenvolvimento Econômico no Não devemos esquecer, por outro 
montante talvez de mais de · · · · · • lado, que o ilustre Governador de M1· 
Cr$ 'iOO.OOO.OOO,OO, virá beneficiar so-~ nas Gerais. cuja au'OOrldade para fa­
bretudo a Minas Gerais, pois a m~br lar a respeito ninguém pode pôr em 
parte dêsses recursos será investida. dúvida ou contestar, tem reconhecido 
ali. -e proclamado. sempl'e que se lhe oie­
- CUmpre, frisar :mais que o financia- rece oportunidade, a contribuiçiio ines­
menta de cêrca de Cr$ 250.0JO.OOO,OO timável e cheia de solicitude com que 
concedido à Estrada de Ferro Goiás o Presidente Getúlio Vargas .1amais 
constitui um beneficio indireto a Mi... faltou para a rolução de problemas 
nas Gerais. sabido quanto essa Es.. e dificuldades do povo, da -economia 
trada serve à. econol:ll.ia triangulina. ou da administra~ão mineira. sempre 

Beneficios ainda maiores redundarão 
para Minas, evidentemente, depois que 
se concretizar a concessão de outros 
financiamentos a. ferrovias, já em fase 
final de estudos no Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico. SO­
mente a Rêde Mineira~ de Viação e a 
chamada linha mineira da Central 
do Bra~ absorverão perto de um bi· 
lhão e trezentos milhões de cruzeiros. 

A importância de Igual magnitude 
deverão~ ascender os financiamentos 
que beneflelarão as Estradas de Ferro 
lieopoldina, Mogiana e Vale do Rio 
Doce. cuja linhas cortam~ também, o 
Estado de Minas. 

O Tesouro Nacional deu o seu. fn .. 
di.spensável aval para a obtenção de 
dois vultosos· empréstimos em dólares 
em favor da economia mineira, sendo 
um de 'i. 300. ooo dólares concedido 
pelo Banco Internacionãl de· Recons­
trução e Desenvolvimento à compa-­
nhia. de Eletricidade do Alto Rio 
Grande, empr~sa mista controhda. 
pelo . Govêrno do Estado, e outro de 
5.000.000 de dólares concedido pelo 
Banco de Importação e Exporta;-ão, 
de Washington, ao próprio ·aovêrno 
do Estado e destinado à aquisição de 
equipamento agrícola a. ser entregue, 
mediante revenda, -aos agricultores 
mineiros. 

que essa contribuição dependeu do 
seu esfôrço e boa: vontade. 

Sr. Presidente: 

O ataque dirigido ao Presidente Ge· 
túlio Varl2'as pelo nobre senador Ber­
nardes Filho foi, pois, apaixonado e 
Injusto. • 

Os dados concretos que alinhe!, os 
fatos positivos qu~ mencionei desa­
fiam contestação e são por demais elo­
quentes. 

Estou convencido de oue forneci es­
magadora prova da absoluta impro­
ced~ncia da acu.sacão que se levantou 
contra o Presiderite Getúlio Vargas, 
cujo patriotismo foi posto em dúvida 
com essa acusação, pois, prejudicar, 
de caso pensado, a Minas. eonscien· 
temente ferir a sua economia ou en· 
travar o' seu prog-resso, seria praticar 
um ato de lesa-Pátria. 

--.. dor Plinto Pompeu. 

E' sabido como pésa na econolil1a 
mineira a atividade pecuariSta, sendo 
o rebanho bovino existente no E'>tado 
de eM1nas avaliado em cêrca de olize 
milhões de cabeças. Se essa atividade 
se desorganizasse ou entrasse em co­
lapso a economia. .tnineira sofrerla. 
tremendo golpe e seria atingida a pró­
pria estrutura social. o novo re­
ajustamento dos compromissos dos 
pecuaristas. llberalizad.o no atual ao­
vêrno, compreendendo o perdão de 
uma porte da divida e.ilstente "" .:no-

Por isso mesrito, lamento, muito sin­
ceramente, que s. Ex.a não esteja pre­
sente, e devo declarar ao senado, como 
prova dêsse meu sentimento, que êste 
~urso deveria .ser proferido na pró­
XIma segunda-feira, pelo motivo de 
haver recebido honroso convite do sr. 
Vice-Presidente da República p'-'!a 
acompanhá-lo na sua excur.s§.o ao Es­
tado do Paraná. Declinei, eD.treta11to, 
do conv:l'te, poroue soube que naquê­
le dia não coniparecerla ao Senado 
o ·nobre Senador Bernardes Filho. 
Deixei, assim, de acompanhar o Sr. 
Vice-Presidente da República, antst-):i­
oand-o minha oração, a fim de que 
fOsse proferida na presença do nus .. 
tre representante de Minas Gerais, 
dando-lhe oportunidade de oferecer­
lhe a C<!ntesta.ção que julgaue con­
veniente. 

• 

.Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

EstA aprovado. 
Continua com a palavra o nobri 

&:na dor Par lo Cardoso~ 
Porque !lCOl.mei de ln.fll!ta.! e &?IJ­

xonadaa M acusaçõea óe s. Ex.a ao 

Julho de 19!;4 1 :~7 
~~ 

Sr. Getúllo Vargas, d-esejava ardent-e­
mente a presença do acusad:..r, a fim 
de que pudesse, em- apartes·, op~r os 
seus embargos à minha oração dt 
defesa. 

Sr. Presidente. uma das acusaçó::a 
formuladas contra o Pres!dente da Re­
pública, de outra feita, pelo nobre se­
nador Bernardes Filho, versou sôbre a 
fixaç·ão do salário mínimo para o Es· 
tado de .Minas Gerais. 

Mas, Si. Presidente, o ~~·. C-.etó.· 
lio Vargas não visou, de maneira ai· 
guma, a prejudicar a economia da 
glorioso Estado montanhês. Ao bni· 
xar o ato. de fixação do saHnio mi­
nimo para êsse Estado, o Sr. Presi­
dente da República louvou·s-E> nos es· 
tudos da ComisSão Técnica para ésse 
fim nomeada. 

Tanto assim, que, desde o momento 
em que verificou não estarem os n!). 
veis de salários de acôrdo com as pos­
sibilidades e os interêsses da indús­
tria mineira, e que tais salários esta .. 
riam ocasionap.do transtornas á. eco· 
nofuia do grande Estado, imediata .. 
mente providenciou no sentido de f&• 
zer-se_ a revUlão dos referidos níveis, 
ordenando que a Comissão .respectiva 
resolva de vez a questão, ~ndo em 
vista os interêsses assim da classe ope .. 
rá1ia, como dos empregadôres. ESse 
procedimento bem demonstra as boa.s 
intenções do sr. Getúlio Vargas, a 
sua serenidade, ante os ataqut>s in .. 
ju.sto.s de que foi alvo, e o apreço por 
Minas Gerais. 

A verdade, Sr. Pn!sidente, é que 
se acusa sem razão o Govêrno de es .. 
tar prejudicando os interêsses da elaS• 
se patronal e os que pretendem de­
fender ê.sses interêsses, limitam~se a 
atacar pessoalmente o Presidente da 
República. A -atitude dos líderes das 
classes conservadoras não deveria ser 
esta, de vez que o sr. Getúlio Vargas 
não delibera sem primeiramente ou-­
vir os órgãos técnico.s competentes. 
mas, sim, a de colaborar com o Govê;,. 
no que é trabalhista e diSso não fal:1 
mistério, - na defesa dos emprega­
dores, pugnando ao lado 'dos repre• 
sentantes dos trabalhadores, no sen• 
tido de c;onseguir a harmonização dos 
interêsses e inspirações de ambas as 
classes. Não resolveremos nunca os 
problemas da ,.:onomia bfasileira com 
ataques pessoais ao Sr. Presidente da 
República. 

Obedeci, vindo à tribuna, a incoer• 
civel impulso de sinceridade, à impo­
sição do meu a..tnor à justiça e a um 
imperioso á.pêlo da minha consciên· 
cia. ~ 

A verdade precisava ser restabele• 
cida, não tanto como um preito ao 
Prfsidente Getúlio Vargas, Jnas como 
uma satisfação 1\ opinião pública, que 
sempre viu no Senado uma institui .. 
ção em cujo seio as paixões partidá· 
rias. s{ío menos exacerbadas e que 
funciona sob a égide da moderação1 
do equilibrio e do discernimento. 

Esta.s as palavras que, como llder 
da Maioria desta Casa, me incumbia. 
dizer em defesa do Sr. Presid-ente da 
República. tão lnjUBtamente acu.sadã · 
pelo nobre Senador Bernardes Filho. 
- <Muito bem; multo bem! O oradoç 
é cumprimentado) , , 1 

O SR. DARIO CARDOSO - St., 
Presidente, não estando . ainda es• 
gotada a prorrogação da hora do 
expediente, que me foi concedida, 
peço permissão para focalizar outro 
assunto. 1 

O SR. PRESIDENTE - Continua. 
com a. palavra. o nobre senador Da .. 
rio Cardoso. ,j 

O SR. DARIO CARDOSO - Devo 
ainda trazer ao conhêcimento do se. 
nado, e solicitar que fique oonsignadCI 
nos AnalJ; da casa, o editorial intl• 
tulado .-Honr:mdo o Brasil e 1\ De .. 
mocracia", publicado no ·:o Globo'• 
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que hoje circulou. A m:lneira por 1 
que está redigido êsse notável ect:to­
rial, a atitude er~1 que coloca o Se­
nadiJ e as justas referências que faz 
à df'cisão por nós tomarta na s:essão 
de ontem, fazem-no merecedor d3 re­
gistrn especial, o mesmo ocorrendo 
em relação ao tópico Jo "O Correto 
da Jvr,'l.nhã ·• de hoje sob a epígrafe 
"O SPnado ficou bem". 

O Sr. H1milton Nogueira - P~r­
mite V. Ex.a um aparte? <Assenti­
mçnto do orador) - Estou de pleno 
acórdo com V. Ex.a. O resultaio da 
votação de ontem.' como também R 

posir;ão da imprensa ~arioca, nestn 
questão, vi'm demonstrar ser tndis­
pensâ vel a colaboração entre o PR.r­
lamento livre e a imprensa livre. 

O Sr. Ferreira de Souza - Muito 
bem. 

O Sr. Tfamilton Nogueira - , .• 
para reafirmar o valor do regime de­
mocrático. O editorial je "0 3lo­
bo'' c:mcordo com o nobre Jtador 
é um dPsses qu-e honram a ImDrensa 
brasileira. · 

O ~'3R. DARJO CARDOSO - Agra­
deço o aparte com que me honr J 
V. E:s !\_ Quando. ontem, alguns co­
lega::~ se mostravam .!ontrariados com 
as m:"t.Tiifooostações e críticas da Im­
prensa sôbre o projeto então em 
cur~o. visfl.ndo à reorganização par­
cial da .Secretaria do senado, tive 
oca~iã!l de afirmar que não podii:ilTiü~ 
absolutamente ser infensos 1 tais 
críticas visto .:orno eram justas. E 
~cre.scentei : as críticas injustas ou 
mfund3.qas naturalmente não devem 
1m pressionar o S~nadô. Quando, entre­
tanto, como no caso ocorrente, têm por 
alvo um trabalho falho ou defeituoso, 
encontrando pontos vulnerãveis na 
conduta dêste elevado órgão do Poder 
Lea:is1ntivo, não podemos f~.;ar in­
diferente a elas. O Senado é uma 
imtituição essencialmente democrá­
tica e, com(J tal há de ser sempre 
sensivel aos conceitos e opiniões da 
Impren$:a, que é o mais lidimo õrcrão 
da opinião pública nacional. "' 

"'-·:~.. 'o Sr. Gomes de Oliveira - V. 
Ex. a. permite um aparte ? 

O SR. DARIO CARDOSO- Com 
todo prazer. 

O Sr. Gomes- de Oliveira - Real­
mente, a decisão de ontem do Senado 
foi uma vitória do bom-senso e da 
Imprensa, que tanto insistiu neste 
ponto. 

O SR. DARIO CARDOSO - Es­
tou de pleno acôrdo com V. Ex.a e 
agradeço o aoarte reputo indispen· 
sável a colaboração da Imntema 
·para o perfeito funcionament.J da 
Democracia. Sem aquela esta nãà 
podf'J'ia exist1r. ' 

Sr. Presidente, encontro-me há 
rnuitü na tribuna e, para não mais 
me alongar, Passo à leitura do edito­
rial a que :ne venho r-eferindo. Lê : 

"Honrando o Brasil e a 
Democracia 
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administrativa, como baluartes da 
ordem e do bOm senso em rne!o 
a.o tum ti to da. irresponsabilíd3.df' 
e da anarquia. 

O Senado é uma d-elas. As in­
terrupções a que o forçaram os 
acontecimentos não lhe quGb!·a­
ram a altíssima tradição de se­
renidade e de devoção à caus'-1 
pública.. Sempre se confiou em 
que as tempestades das paixões 
partidárias e das ambições pe.s­
soais desenfreadas se viriªm que­
brar e amainar de encontro 
àquelas bancadas veneráveis, su­
cessores dos maiores ~stad1stas 
qpe já tem produzido esta Na 4 

ça.o, lhes continuaram a obra e 
seguiam o exemplo. E justamen­
te porque era grande essa con­
fiança e porque foi desastroso o 
abalo .por ela sofrido com as no­
tícias que circulavam do p.roc~­
samento de um escândalo no seio 
de um corpo que tinha a missão 
de cojbir abusos e · reprimir es­
cândalos, é maior a satistaçãt.1 
geral ao ver-se que o Senado 
se manteve à altura das suas 
tradicões e do natriotismo d0S 
homens que o cÕmpõem, ~'1nt!­
nuando, portanto, a bem merec.er 
do País. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR ONOFRE GOMES 
NA SESBAO DE 8 DE JULHO 
DE 1954 . 

QUE S!': REPRODUZ POR TER SIDO 
PUBLICADO COM INCORREÇÕES 

O SR. ONOFRE GOMES: 

Sr Pre~idente; Srs. · Senadores, há 
poucos dia_~. um conterrâneo meu 
Suplente de Deputado Federal pelÓ 
Estado do Ceará. Dr. · Ernesto Gurgel 
Valente, moço culto e inteligente, di­
nã.tnico, conhecedor dOfi ·problemas 
cearensC"s e candidato no próximo 
oleito h deputação estadual, concedeu 
a "0 Globn" interessante entrevista, 
aue muit.o di:1 respeito aos problemas 
do no.sso Eb'iado. · 

Poca!iza o Dr. Ernesto Gurgel Va­
irnte, :1s apreciáveis colheitas, sobre­
tudo a.s de cereais, em particular mi­
lho e feijão e a muito promissora 
de' a l!!odão. Mostra que a quase to­
taiidnde á:t safra corre o rísco de 
nerder-se nela carência ao Estado de 
'10~F;ihilidades de defesa do produto 
colhido. 

Os agricultores, geralmente sem ca­
Ditnl, iilantadores de meação, colhem 
'1U""11fll'i oarte da produção de milho 
e. feijão, que é em seguida comercia-

Re-~.struturacão tornou-se no ll:'"tda. guardando o necessário à sua 
Brasil sinôniffio de aumento de alin:entn.ção, nos meses Subseqllentes, 
vencimentos para certas o1rtes ~'>m tat.as 1df'o g-asolina e querosene, que 
do fllncionalismo ou, melhor de fecham herméticamente, uma vez que 
golpes de enriqUecimento ránido as dificuldades de transporte'e a que­
na função pública. o conceito e da dos preço~ não lhes permite levar 
o têrmo são de cunhagem r-e- nar:t os mercados consumidores o res­
cent€. Nasceram .:tuando se pro- tante da produção. Não tendo como 
curou pela primeira vêz sistema- T""JresPTvnr ~ôda a colheita, deixam o 
tlzar e ordenar a função pública excedente nos roçados. Se têm ai­
pois uma lef!isl.,acão caótica e cn~ .-.ruma ~riação, utilizam-no como for­
prichosa, fonnada ao sabor das .ragell?-. E' _desolador que assim seja, 
necessidades. ao .:!apricho de re· mas mr.ontP.stàvelmente 'é a realidade 
formns isoladas ou Sob a influên- no m.eu Estado, que n!lnca poderá, 
ela dos interêsses privados "e~ nor Sl nróprio, estabelecer bases se­
rava uma confusão babélic~ 'êm guras de economia, sobretudo para 
que era impossível algum adnu- qnfrentar não só o problema do ar­
nistrador t.omar pé e sancionava '11azenamento da produção e de seu 
trem~ndas injustiças. ('nsacamento em condições normais. 

Sr. Presidente. o problema é nacio­
nal. talvez menos observado no gran­
de Est~do de V. Ex. a. - que pode ser 
~onsider~do uma das maiores nações 
do Contim~nte. não só do ponto de 
vista demog-ráfico, senão ·também eco­
nômico, financeiro ou cultUral. 

A!tora mesmo sabemos, através de 
notícias verfdicas, da amea~a que pesa 
"-i":hre os Eo;t~dos do Paraml, de Santa 
Catarina e de Goiás, da perda de 
grande parte da.s excepcionais co­
lheitn.s. pela imoossibilidade de arma­
zenar fi produção em silos apropria­
dos. e de escoá-la. num tempo razoá­
vel, para 0.5 niercados consumidores. 
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e,nt~etanto, ~xi.Ste outro problema pre .. 
h~unnr, bflswo, que é o da produti-· 
Yldnde, parecendo-me que se deve 
compreender por · êste conceito, não 
ap~nas o aumento, através do fomen­
to, rnas .. ir;ualmente, o melhoramento 
da qualidade da produção, de forma. 
a que o H'"ndimento da melhor qua­
lidad~. aliadc à maior quantidade. 
pel'mlta I-'reços compensadores, não 
escorchantes para o consumidor. 

O. problei_nr. fundamental pode re .. 
SU?ur~se Chzendo: produzir bem, ou 
se]a,_ melhorar a produtividade. S6 
se pode, po.rém, melhorá-la, tr::tba· 
lhando bem. Temos aí, a tarefa an .. 
tef'ipada no problema preliminar da 
orodutiVi~ade, de deixar os produto­
res em condições de realmente bem 
trabalharem, o que só se pode con­
seguir - em .vista do nível baixo de 
oossihilidndes de capitais, das pouca.! 
luzes de auew se ocupa, dos afazere.! 
ngro.pecuá.rios no Brasil, particular .. 
mente no nordeste. onde campeia o 
analfabetismo - proporcionando-lhes 
recursos flnanceiros mais amplos. 
Com o ensino realmente ministrado 
oor num~roso corpo de professôres, 
que talvez se tenha de formar, será 
possível cnsmar a bem trabalhar. 

Em síntEse, é problema de verda­
dei:a cria_t;ão .da~ economia. em moldes 
mms rac!Or:ms do que aqueles que 
têm presidido, à nossa maneira de 
produzir. Não é de esperar que, da 
pé ·para a mão, de um instante para. 
outro, possamos dar soiuçáo razoável 
a tal conjunto de assuntos econôini­
eos. Pode-~e .. entretanto, cogitar de1 

quanto pcssíYel. melhor atender à! 
necessidadCE do trabalhador no setoz 
ngro.pecuáiio. 

Das observações do meu inteligente 
conterrâneo conclui-se haver possibi· 
Iidade de, com medida relativamente 
simples e que exija pequeno recurso 
financeiro. preservar o desperdício de 
cêrca de 12 mil toneladas de cereais 
- milho E' feijão. E, com a sugestão 
·apresentada, os lucros· resultantes da 
defesa Gessas 12 mil toneladas de ce,.; 
reais, serão auferidos diretamente 
pelos agricultores, como também1 

pelos comerciantes, que terão maior 
volume de negócios. 

Não é rorsJvel, Sr. Presidente. che­
garmos an absurdo de querer elimina! 
o !ntermecliário do produtor e do~ 
mercados consumidores, porque nadao 
mais significaria do que banir-se o 
comércio. 

O Sr. Gomes' de Oliveira 
mite v. Ex 11o um aparte? 

O SR. ONOFRE GOMES 
muito pra.zer. · 

Per· 

Com 

O Sr. Gomes de Oliveira - A não 

·As reestruturacões foram e de­
trem ser primàriámente uma pro­
Vidência de interêsse público, 
Mas como tõdas as boas inten­
ções vêm tendo no Brasil uma 
infeliz tendência 'l deQ;ener~r no 
seu contrário, a medida de or­
dem se transformou em dP.sor­
der e num meio de gerar mais 
abusos, ilegalidades e injru::tfças 
<:i() que se propunha e limiar. 
Dessas reestruturações calamito­
sas é que surgiram os barões da 
l=lrefeitura, os milionários do ser­
triço 'público e êsse pêso môrto 
que carrega o País na ·esfera mu­
nicipal. estadual ou. federal df! 
um funcionalismo cada vêz mais 
numeroso e dono de uma fatia 
~ada vêz maior dos orçamentos 
par.a um serViço _de dia para dia 
lnats falho e incompleto. 

Pode-s_e focalizar, com singe,eza, o ser que se fizesse o comércio atravé~ 
que ccorrre presentemente no Ceará. de coope:-attvas; setia a única ma­
no qne dlz respeito à produção de neira de eliminar-se o intermediário, 
milho e ff:i.ião, alimentos fundamen-
ta~ da pnpulnção, Por esta forma o O SR ONOFRE GOMES - V. Ex.' 
feijão - que chegou a quase não apresenta uma solução boa porél!1 
existir nO meu Estado _ era impor- complementar, porque, no dia em que 
taclo ao alto prêço de CrS 8,00 o quilo. a, produção fõr vendida pelas coope­
e o colhido no Estado, vendido en- ratívas, isentas de impostos, sendo ru 
quantc houve ao Prêço mais ou me- respectivos lucros distribuidos pelot 
nos de CrS 4,00. A carência, entre- cooperativados, surgirá um problema 
tanto. era grande, e chegou à qua-se de gravidade talvez maior do que < 
inexistência. Vieram as chuvas, po- apresentado até o momento, e que SI 
rém, c a terra, descansada durante noderá resumir na pergunta: ond• 
três ~nos peJas secas, compensou os irá o Estado buscar recursos finan• 
ampl0s plantios. e-as colh~itas de tão ceiros para pagar suas despesas, si 
ah~mdant.es acarretaram a queda dos abre mão da receita oriunda das ope. 
pr~ços do feijão plantado bo Estado, rneões mercantiS, arrecadada do CO• 
para Cr$ 0,8C, o quilo. mércio,- .sôbre o qual lança os im· 

O voto decidido do Senado 
pondo têrmo à monstruosa "rees­
truturação" que ali se processa· 
va é um si11tom.a de reação sal. 
vador.a. E só por :sso, quando 
por mais não fô~e. merece o Se­
nado os louvores que não lhe 
!egateiam a opinião pública e a 
Imprensa que. desde o pri::neiro 
momento contra o absurdo pro~ 
jeto se bateu." 

Desfêz-se por fim a alarmada 
!nquietação que há algumas se­
manas vem assaltando a oplnião 
pública em face do projeto de 
reestruturação dos quadros do 
funcionalismo do Senado. E é 
justament~ êsse desafôgo, êssij 
restabeleClmento· da tranqüilida­
de, essa renovação da confiança 
Q1fe t.ornrun mais meritória e lou­
v.avel a dec.Lsão· dos senadores de 
estancar em tempo a cornucópia 
~os favores pessoais e das. l.ibera­
ltdades, injustificadas às custas 
dos contribuintes. 

O Sr. Mozart Lago - v. 
foi felicíssimo em ler êsse artigo 
o Senado. · 

Ex. a Nestas condições, os agricultores, oostos e taxa,s que revertem ao Te· 
com o feijão a êsse prêço, assim ~como <;OUl'O, par'l fazer face às despesa: 

para o milho, só colhem, como· inicialmen- núblicas? ~6 há uma solução, mesm1 
te expus, o indispensável às suas ne· com a m~dida ótima, inteligente, qm 

o SR DAR! cessidades durante 0 ano adotando V· Exf1 apresenta - lançamento d1 
Na subversão generalizada de · O CARDOSO - Aara- um processo primário de 'enlatamen- impostos, também, sôbre as cooperfl 

valoree e princíptos· q11.e de al4 deço a V. ~x.a. Siilto-me jubíloso t' 
g_uns anos a esta parte vem des-. c_;Jm a acolhtda que a minha hllcia· to em vasilhas. que, em geral,' são la- tvas. 
f1brando e desorganizando a vida ~tva, de trazer para os nossos Anais. tas de querosene, de gasolina, ou tam- O Sr. G•Jmes de Oliveira - ou sô· 
nacional, sempre houve institui- esre notável editorial, recebeu dos bares de óleo, bem limpos, · bre a propriedade, como querem r,• 
ções que se incumbiram, pela. fôr. meus ilustres pares, que me honra- Nh~g~ém ig!lora que 0 pro~lema !!'enl'gístas. caminhando para a gran· 
ça ou em virtud~ de um man- ram com as· suas manifestações de economJc,, nactonal, no qual se mclui, de P.soiração do impOsto único sôbtf 
dato tácita. e conscientemente as- aplauso pela mesma. um tanto !l-gravado, o cearense, pelas a terra. 
sumido, de guardar as tradições Era 0 que tinha a dizer. (Muito ccndiçõ(·S ~!Imat~riças inseguras, s"e o sn. ONOFRE GOMES _ Mf'U 

e manter a continuidade da vida tém; muito bem I) consubstrmcJP. pnnmpalmente no fo- caro cole~a. o georgismo é medida 
menta da prodUift.o. Na base dêste, enéa.rada pelos povo.s evoluídos, com 

\ 

/ 
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nlta consciência dos problemas da ter­
Ta. dispondo de técnica e ~apitais 
})ara aplicar na sua solução. No Bra­
sH, o caso é diferente, pela inexistên­
cia de rer.urf.ils a serem invertidos em 
grande e-scala na organização e fo­
mento da -produção, através do melho· 
l'fl.mento de produtividade, sob o as­
:pecto que focalizei: aumento da pro~ 
ducão e melhoria de qualidade, sem o 
que não será possível comparecermos 
r:os mercados em um regíme de con­
corrência. Embora se deseje caminhar 
na di:;:eção do georgismo e-do cdopera· 
tivismo o intercâmbio de interesses no 
mundo .se encontra no comércio, a 
meu ver o único poder real existente. 
de vez q_ul;! o próprio Estado, mesmo, 

... sob seu nspccto político, está absoluta-
mente sutordinado às atividades co­
merciais. Podemos prever, talvez para 
dentro de dols séculos, quando tôdas 
as nações atingirem um grau de pro­
gresso r.omparável ao atual dos Es­
tados Unidos, melhores soluções técni­
cas para os problemas básicos da pro­
ducão, ct:mlnuindo extraordinàriamen­
te ·o preço de venda aos consumido­
res, sem que. entretanto. os lucros de­
cresçam a um 'l!;rãu que comprometa 
~s própri~s entidades t:~rodutor~s: por­
que, se tal ocorrer, fatalmente virá 
o desastre: 

Todcs os governos se- ureocupam em 
buscar a solução .:..... aliás já encon­
trada po!" vãrios povos, inclusive os 
Estados Unidos - para ·êsse probte­
nla, e s.doté-la o mais cedo possf­
vel. Não quer dizer, entretanto, que 
seja am!lnhã ou depofs. No caso do 
B!asil, r,or exemplo, poderá g.dvir, 
com grandf' dose de boa vontade, den­
tro de cli1qUenta a sessentà. anos, por­
que, em menor período, não se dará 
no pais uma rêde rQdQviáris. e ferro­
viária, do porte, vamos dizer, "de 30% 
df!.J 1üualmE-nte existentes nos Estados 
Unidos; r.ssegurando escoamento rápi­
do à ~1·odu~ãc Sem aue ae pos!Sa asse­
gurar à produção êsse giro ràpido, 
que representa capital. das fontes pro­
dutoras aos mercados consumidores 
nacionais o-c estrangeiros. ainda que 
se possa melhorar relativamente a 
situação. do momento, quanto à eco­
nomia, ?. solução não será definitiva, 

Sem ês..<:.es meios de transnorte rá­
pidos, técnicamente explorados e sé­

, riamcnte edministrados, de forma a 
acc:erar-se o ciclo da produção, -
isto é, fonte produtiva. e mercados 
consumidores - os rendimentos fi­
nar.ceir.""~s dat deconentes não permi­
tirão aos governos angariar fundos 
parn, com segurança, aumentarem 
gradativamente êstes dois elementos, 
e nem se 9!cançará o objetivo visado. 

O Sr. Gomes de Oliveira - Per­
mita V. Ex.11 um aparte. No trans­
correr do s~n discurso, V, Ex.a com­
parou o prúgresso do Brasil com o 
dos Estados Unidos, calculando cin­
quenta anos para que possamos equi­
parar~nos àquele país. 

0 SR. ONOFRE GOMES - Tenho 
essa impressão: ainda assim, se tra· 
ba1harmos ativa ~ honestamente~ 

O Sr. Gomes de Oliveira - Repor­
to-me à o-pinião do e!;critor Roy Nash 
veiculada numa obra de titulo um 
tanto agressivo: "Conquista do Bra­
sil", .sendo, no entanto, o autor muito 
simpático à nossa terra. Comnarando 

-o progres.c;o dos dois pafses, disse que 
o Brasil precisaria de cem anos, tra­
balhando hem, para- chegar ao nfvel 
de progresso dos Estados Unidos. 
Deve haver engano, t:~ois, com a téc· 
nica ·moderno., acredito possamos atin­
gir êsse nível de progresso em menor 
te . .npo. 
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O S.R ONOFRE GOMES - Não 
s.credi.to q·lle o prazo possa ser inferior 
a. cinquenta anos, porque - permita­
me o. meu nobre colega ·Senador Go~ 
mes de Oli-;eira responder depois o 
seu aparte - pouco adianta o pro· 
gresso técnico quando, pari passu, 
nêo há o do elemento humano, tra­
balhador, recebendo a preparação ne· 
cess!?.ria e segura para empregar .ius­
tamente o progresso dessa técnica. 
:N"ão Adi:anta entregarmos máquinas 
~<<ríco1as a quem não as sabe mane­
jar. E é o que está acontecendo em 
grande parte do Brasil;. 

Inúmeras máQUinas são encostadas 
por se auebrarem, às vezes, com 30 
d\as de usn. Como não há mecânicos 
en1 co!ldições de reparar a maqui­
l1n.ria deteriorada grande parte fica 
definitivamente encostada, Ainda há 
outra agravante do problema. Os paí­
ses altamente evoluídos aplicam, con­
~equentemcnt.e, seus conheciinent.os 
rientificos no processo técnico, pn.r­
ticula!'mente os Estados Unidos e 
Canadá que são dois grandes em­
pórios fornecedores de máquinas ope­
ratrizes para tôdas as atividades in­
dustriais e agrícolas. No seu an­
seio de p~r!eicão, de ano para ano, 
lançam tipos difetentes e mais aper­
feiçoados. Há, muitas vêze!'j, diferen­
ciações sennveis em órg-ãos essenciais 
dessas máquinas: e sendo a colocação 
da producão QUase oue total em seus 
prói)rios mercado.s, êles não se pre­
ocup::lm em consE>rvar as linhas dos 
modelos anteriores aos já aperfeiçoa­
dos. 

Despertamos, como nação, . num\ E$tá aprovado, 
mundo CUJa cultura se c tracterizava. . 
particularmF-nte, por preocupações in-. Contmua com' a palàvu 
telectualista.'S de ciência, filosofia e Senador Onofre Gomes. 

o nobr~ 

letrr.s, Mr.s o mundo se transformou 
e dos r.onhecimentos científicos, em­
bora baseados e assentados naquela 
cultura anterior, apossaram-~-e os po­
vos novos, sobretudo os norte-am.eri­
~anos: daí presenciarmos a diferença 
de situação dos homens, em menos 
de um st'C'ulo. 

Consiste essfl. diferenciação no aper­
feiçoament:• e no rápido progresso de 
tôdas técnirns, iniciados corr a revo­
lução indu..<otrialista inglesa, mas, real­
rrente, impulsionados e desênvolvido.s, 
moderad'nn•Pnte, nos Estados Unidos 
e no, Canadá. 

O SR. ONOFRE GOMES: 
Sr. Pre-sidente, a~radeco' no nnbre 

Senador Waldemar ·Pedro'sa a InJcm~ 
tlva de solicitar a pro1-r0g11ê:ào da 
hora d'J expediente, e ao Senado ha· 
vê-la concedido, ' 

Como se vê, a oper2~ão reclama fi. 
nanciamento módico e seria efetua. 
da através de estabelecimento banca. 
rio do Estado, já em funcionamento 
através ele um ér~díto rotativo, d; 
formt~ a, no primeiro ano, se distri­
buírem aos agricultores e plantadores 

En1 .. (lu-se. assim, nurna fase de in- do ceará doze mil silos, do valor d~ 
dustrialização ampla e R·celerada. mil cruzeircb. cada um, pagáveis eut 
Quem diz iTldústria, automàticamente doze meses. Em quatro anos serian1 
está dízencto ciência anlicada. atra- construídos quarenta e oito ~il silos 
vês da técnica. Indústri'a não é thais de uma tcr.elada, e, consequentemen­
do QUe a l'ealização dos conhecimentos te, quarf'nta e oito rríu toneladas d~ 
cientificas &través de umà. técnica que .cereais em condicões- de serem pau­
ela intermediàriamente cria, para padas ao disperdício, sem nenhum 
chegar ao campo prático das realiza- ônus para o Tesouro, porque inclusiYe 
ções, em tc.dos os ramos de· 'iltiVidade, os .luros de -dois Pül' cento, com que o­
inclusive na aplicação ·dos principias Conselho de Administraeão dos Err­
ped::.gógicos, encarando o ensino, não préstimos Rurais, vai fâzer girar os 
só como. ft1nte de aperfeicoamento e fundos de três a quat'ro bilhões de 
cmbelezamf'nto da inteligência, mas C!'Uzeitüs, seriam indenizados -pelos 
também como instrumentação da agricultores no prazo de doze meses. 
orientnção racional do que existe de 
funda;ni'ntal nas· sociedades, ou seja Sr. P;-e.sidente, SÍ'S. Senadores, é 
a preparação do homem x;-e.ra bem solução parcial, vantajosa e segura 
trabalhar. na sua realização. Garante o apro~ 

Sr. Presidente, fui um tanto des- veitamento da produção oue sobra das 
vindo do meu objetivo, que era fo~ necessidades de cada PÍantador, até 

Comp"a-se. hoje,_ certa máquina callzar a entrevista do meu conter- então obrigado a Utilizá-la comó for­
agrícola, _ vamos dizer na base de râneo Gurgel Valerite, a respeito da ragem para .as peouenas criações, de 
300 mil c:uzeiros _ de determinado possibilidade de, corri recursos rela- vez que não dispõe de meios para 
modêlo; se fór preciso adquirir pecas tivamente pec.uenos, evitarmos a,, per- armazeJ;lá-la, preservando-a. 
de substituição para essa máquina da de cêrca de dm:e mil toneladas de s d 

6 Cereal·s. m•"Ih<' e fe1·1·•o, apenas no en o a operação realizada por ap s 24 meses de uso, hipótese possí- a · d r· · t d · -
I t 4o Ceará, na atual safra. meiO e manc1amen o e orgao com-

ve men e exagerada, talvez se não as petente estatal, de estabelecimento 
bricadas. A emprêsa vendedora, quan- Como di~se de inicio, os -p-reços bilncã:rio rpgiona1 - o :Banco d·o Nor-
do muito. só se compromete a !orne- dêsses C'erea!.':i caíram verticalmente d.este - QUe'" tem atribuição precípra 
cer peça:;; essenciaiS até doze meses desde que choveu no Nordeste. o féi- para Enfrentar tais problemas e com­
d!!90is de adquiridas as máquinas. Não tão baixou, o da terra., como Se diZ, tituindo o financiamento uffi crédito 
interessa mai~ RQS fabticantes, que cai.u de Cr$ 4,00 para CrS o,ao, Mas, rotativo, renovado de doze em ctm·c 
ml,Idam qua:<e que anualmente de mo- calculadas doze mil toneladas de fei- meses, incluidos os juro.s de 2% aa 
dê.~.o, !~verter capitais nun:a linha ~e jão pouuadas na base de 80 centa- ano, a solução, embora não sendo o 
pro~uçao ~e .P,eças desatualizadas. CU lO vos o quilõ. que em breve atingirá a ovo de Colombo, é a que a todos se 
fabn~o CXlg1na preços de custo tal- CrS 4,00 novamente, perfazem parcela apresenk. corno de absoluta convc .. 
vez mcompatíveis com a colocação vultosa para o Estado de parcos re- n\ência, aaNa. 
do produto nos mercados. cursos como c Ceará. Assim, .Sr. President-e, apelo desta 

Agora, permita-me o nobre Sena- Para atingir-se tal ob}etivo, bas- tribuna ao Sr. Ministro da Fazenda. 
dor Gomes de Oliveira focalizar um tarm a corutrução até novembro do para que, atend€ndo à nossa exposiM 
ppnto do SP.U aparte. E?· Ex.a refe- ano em cU!'PO _ porQue l'IS colheitas ção, atue junto no órgão competen .. 
t!u-se a Roy N"a!3h, adido cultural se prolongam até fins de outubro te que acaba de ser criado - o con .. 
norte-ame:.·i.c.ano no Ri? ~de· Janeiro, de cêrca de doze mil silos, os quais s~lho de ActministTaç.ão dos Empr€s­
que ~aqui lançou a ediçao e~ por- poderiam ser confecéionados com cha- titnos Rurais no sentido de, atra\'éS 
tugu~s do seu livro "A Conautslf1: do pas uroduz!das em Volta Redonda e do Banco do Nordeste, facilitar & 
Brastl". Li-?, p~nso que em 1927, ano- fabricadas nos próprios municípios aquisição de silos de uma tonelada 
tandt;~-? mmuc10samente, ·talvez ~m cearenses. p, operaç.ão seria financia- a()s agricultores cearenses no nlo ... 
CO!J-diç:oes de apresentar estudo ana- da pelo E;u~co do Nordeste, em par- mento, em ,que se encontram amea .. 
litico, correspondente a um têrço das cela insignificante, retirada dos 3 ou çados de perder a quase totalida­
sua,s pãginas, que devem andar entre 4 biltíões de cruzeiros que o Conselho de dos frut-os do seu trabalho aplica .. 
q_uatrocentB.s e oltenta a QUinhent'?..s. de Adm'mistra.ção dol; Empréstimos do na agricultma na fase de chu­
Adql!iri A Conquista do Brasil, na L~- Rurais determinasse fôssem aplicados vas Ultimamente c~idas com certa re .. 
\'l"arHt Globo, de Pôr.to Alegre, R10 na agricultura. gularidade e abundância no Nordeste 
G!·ande !ia Sul. mesmo no Ceará. ' 

Dêss~ montante tiraríamos, apenas, 
Incontestàvetmente, tJOr ocasiãÕ do 12 milhõ~s de cruzeiros para, num A solução é perfeitamente viáv-el, 

lançamento da obra, as teses de Roy crédito rot-ativo à disposição do Banco prática e/ ampliada, talvez servi~e 
Nash eram integralmente verdadei- do Norde.ste, permitir·se o forneci- de ponto de partida para, resolver 
ras; apct'<'ls o cômputo do tempO -para mento de peo,uenos silos metálicos aos temporáriamente~ enquanto não fôr 
a solução dos problemas focallzados agricultores cearenses> possível ao Govêrno Federal, aliado aos 
era um tanto otimista, -pois, em vir~ 0 SR. PRESIDENTE (Fazendo soar govêrnos estaduais e municipais cons. 
tude da s11n mentalidade norte~ame- truir a rêde de grandes armazé~s eni 
rícana, o autor o calculara em estalão os tím1mnos) - Pertnito 4 me lembrar condições técnicas para gua!'da e' de-
rcC,uzldo. ao nobre Senador que faltam dois ·mi· f"' d 

nutos parn término da hora do ex- "sa 0 excesso da produção das sa .. 
Ante a leitura do livro, nós, brast- pediente. fras. Regulcmdo o ritmo de escoamentQ 

leiros, mais" ou menos conhecedores da produção das suas fontes aos mer .. 
do nosso pais e das dificuldades para 0 SR. WALDEMAR PEDROSA: cados consumidores. e levando ern 
t;t solução de vários problemas, - à. conta a t.trecarledade dos meios de 
medida que tomávamos conhecimento (Pela ordem) - sr. Presidente, so· ttanspc.rte, seria possível cooperar 
dos prazos pelo· publicista norte-ame- licito d-e V. Ex.• corumlte o Senado com os agricultores, em particular, 
ricano atribnidos à conclusão dos tra· ·sõbre a pr_orrogação da hora do ex- para que ná·1. ~esanimem, ne':l aban .. 
balho reaglamos, aconselhando-nos a pediente pelo prazo regimental. ·a fim ?one_rf as: atlvld~des da agricultura.: 

O SR. ONOFRE GOMES - Agra- inteligência a. ampliar oS prazos, por- de que 0 nobre Senador Onofre Go· Mw 0 bem; mutto bem). 1 

deço o aparte do ilustre colega, que tirihamos a convicção de que, mes ~a prosseguir nas suas cons1- Trãc-ho da Ata da 77."" SesSão, de 
o' Sr. Fla'IJio Guimarães - Atente dentro de dete~inado período, 86 po- deraçoes. 7-7~1954, que se republica por ter 

bem v. Ex-B:. Tanto a previsão de derfamos c<;mclutr a tarefa orientados id . 
. um século do escritor americano como por magnfflca~ equipes de profess<?rel? J~ SR. PRE.SIDENTE: sa o com mcorreções·. ' J I 

a. do nobre colega, de W anos, são de _numerosíssimos ramos de .ens.mo, DISCURSo PRONUNCIADO PELO 
um pouco Pt:ecárias DOrque tudo está d_e mstrutores que aplicassem à espé· O senado acaba de ouvir o reque- EXMO. SENHOR LORD CROMER. 
em função da riqueza nacional. se ci; todos os seus conhecimentos prã.- rimento formulado peJo, nobre se .. 
tivermos petróleo e êste fôr larga- tl..,os. · . . nador Waldemar Pedrosa. The President and members of the 
mente explo1"ado no Brasil, a riqu-eza ora, sabemos, pela experiênc1a pró~ Os Srs. Senadores que o aprovam Senate: f 1 
aumentará e, consequentemente, di- pria, o quanto isto tem sido dificll, queiram perman~er s_entado,f.. ,e.rau-. It is a very real pleaSure to me 
minUirá o prazo previsto..: ·. ase i.mtlossivel, enti·e nós.; . sa)., - to ha~e the honour of acceDtimr. on 
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exceção, de modo QUe espero que. V. V .

1

Unfdo, hoje, são provavel:nente mats 
Exas. aceitem as mmhas deJcuJpas numerosos do que nunca e, como mem ... 
por estar falando, em inglês. E por bro da União InterpatJament~r, dese· 
êste motivo que estamos menos mtor·· ja.ria acrescentr, em nome de meus 
mad-os a. respeito da llte1·atura bras\- colegas britânicos, quanta alegria nos 
le~ra do que seria o nosso desêjo, em- dã. receber o Brasil neste órgão. Am· 
bora. recentemente, apraz-me acres- bos os paises se a.zham inSPirados pe­
centar traduções de alguns de seus la longa tradição de liberdade poliU .. 
melho;es autores · tenhan1 recebidO ca de liberalismo econômico e da 
grandes encõmlos, sendo largamente m€sma cultura. A compreensão mú~ 
apreciadas na Tnghterra. tua ç_ue dai n·asce consti~ui a base da 

E com saUstação que d\go que os amizade anglo-brasil-Ara, e se VIsitas 
contratos ent.r&~ o Bra&l e o R.emo como esta puderem contl'ibtgr para a 

continuação dê ... ti'J entendimento, ser­
virão a uma grande :linalldade.~ 

(P_almas proloniJa~as). 

SENADO FEDERAL: 

cita 30 dias de licença para tratamento 
de saúde, em prorrogação, a partir 
de 9 de julho con·en te 

ATO DO 1.0 SECRETARIO 

ATO DA COMlSSAQ DIRETORA . 0 Si-· 1.0 Secretário deferiu <' re .. 
querimento em que Durvalin,; .dar .. 

A Comissão Diretora em reunião de bosa, AUxlWtr qe Lnvpeza "H' EoJi .. 
8 de julho corrrnte óeferiu o reque.. cita 3"J di?'-' de llcP,...ça p?'"l trata­
rimento em que PauJo de Araújo 811- menta de ::o"'úde, a _pa.Ltir ue 25 de 
va, Auxiliar de Portaria, "I", soU- , junho p. passado. , 

/ 
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